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E D t T O R t  A L

"Então se levantou novo rei 
sobre o Egito, e que não conhe
cia a José". (Êx. 1.8). 
Enquanto José tipificar a Igreja 
— Povo para Deus —, a História 
se vai repetir — reis que não 
conhecem os josés.
O Egito era o maior império 
da época, no entanto um povo 
subnutrido podia ser maior ain
da. É este o paradoxo da Igre
ja, cujas forças não se medem 
com números (podem faltar os 
dados), nem com edifícios (po
de andar em tendas), nem com 
tesouros (pode ser visivelmen
te pobre).
Mas quando essa Igreja quiser 
ser apenas Povo para Deus (e 
em Abraão são chamados todos 
os povos) é inevitável seu tri
unfo.
Segundo Chenu (citado neste 
número), "evangelizar é incar
nar o Evangelho no tempo". 
Parece-nos que esse tempo — 
em certo tempo — tem mais 
sabor de chicote, de menos co
mida, de mais tijolos para "as 
construções" de faraós. E este 
tempo é tenebroso somente pa
ra quem vacila em crer que o 
Senhor está sob chicotes tam
bém, faminto também, neste 
mesmo tempo também. Os reis 
não se apercebem dos josés (ou 
dos josués, ou dos jesus), e este 
é seu erro.
A opção de José e depois Moi
sés, como a de Cristo, é clara
mente pelos pobres. Por isso "a

Igreja assume a pobreza não 
para fazer deia um ideal de vi
da mas para testemunhar o mal 
que ela representa."

Este número é LIBERTAÇÃO 
talvez porque, no calendário, é 
NATAL — a maior opção pelos 
humildes em termos de "Eu es
tou fazendo novas todas as coi
sas" (vontade soberaníssima de 
Deus). Donde descobrimos que 
Beiém Eírata nã.o era tão-me- 
nor assim e que, em manjedou
ras. também pode haver inar- 
redàveis tronos).
Trazemos para os leitores Me
todologia (Raul Vidales), Refle
xão Bíblica (Conselho Mundial 
de Igrejas) e Praxis de Liberta
ção (Gustavo Gutiérrez). Como 
Documento, dois importantes 
pronunciamentos no S í n o d o  
Mundial dos Bispos (Roma, ou
tubro, 74): Dom Paulo E. Arns 
(arcebispo de São Paulo) e Drí 
Philip A. Poter (secretário ge
ral do Conselho Mundiaf de 
Igrejas). Ambos os textos são 
integrais, exceto a introdução 
do artigo do Dr. Poter que resu- 
simos por motivos de espaço.

"Exaltou os humildes" — man
jedoura. cruz, ressurreição — 
"Encheu de bens os famintos". 
Sempre Natal.
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Consonâncias Metodoiógicas
da Teoiogia Latino-Americana 

com a Teoiogia Gioba!
RAUL VtDALES

UANDO falamos de "teolo- 
gia latino-americana" que

remos nos referir à que se está 
elaborando na perspectiva da 
"libertação" Esta teologia se co
loca indiscutivelmente, com sua 
originalidade especifica e seus 
próprios limites, dentro da tra
dição e evolução teológica glo
bal. Não seria correto falar nes
te caso de uma nova teologia, 
mas sim de um novo modo de 
se realizar a tarefa teológica. 
O que me proponho a fazer nes
te artigo é assinalar alguns 
oontos de contato mais relevan
tes da Teologia da Libertação 
com a tradição teológica glo
bal, e que, da perspectiva meto
dológica, são claras e consci
entemente assumidas.

1.1 — Teologia e história

É fato conhecido que, a par
tir do Vaticano II (1), se deu

lugar de modo claro e penetran
te ao pensamento histórico den
tro da teologia, recuperando 
este, assim, uma de suas di
mensões essenciais. Na realida
de, ainda que nos documentos 
conciliares perceba-se como um 
passo pequeno e precavido, dei
xou-se aberta de maneira ex
pressa a possibilidade de um 
pluralismo de teologias. Admi
tido este fato, preferimos, con
tudo, falar mais do que em "dis
tintas teologias", em diversas 
maneiras, vertentes e perspec
tivas de realizar a única mas 
multiforme inteligência da fé. 
A teologia da libertação assu
me explícita e prioritariamente 
não somente o pensamento his
tórico — crítico enquanto tal. 
mas reivindica tanto a dimen
são histórica da própria teolo
gia como sua função crítica.



Portanto, a questão não é so
mente de se recuperar a tradi
ção e colocar a "auctoritas" em 
sua justa dimensão, mas de 
exercer um processo hermenêu
tico sobre o presente (a partir 
do presente) ficando-se perma
nentemente abertos ao futuro.

1.2 — Significado de uma nova 
eciesiologia

Também é fato reconhecido 
que a tradicional "eclesializa- 
çãc" da teologia se degenerou 
em um positivismo dogmático 
por parte do magistério. Reside 
aqui o avanço altamente positi
vo verificado por uma nova visão 
da Igreja que se originou do Va
ticano II, e que entende a Igre
ja dc Jesus Cristo como um pro
jeto histórico em caminho, co
mo promessa já inaugurada mas 
ainda não consumada, etc. .. .

Esta nova perspectiva recupe
ra a primazia da Escritura e a 
tradição como "regras próxi
mas" da fé, com o que também 
se recoloca e revaloriza a tradi
ção patrística.

A Igreja aparece agora não 
tanto como uma "regra próxi
ma" da fé, mas sim como sua 
servidora. O dogma não é senão 
uma dimensão histórica e relati
va (enquanto formulação da fé) 
que possui só um significado 
funcional. Isto quer dizer que o 
dogma é funcional enquanto 
nresta um serviço e está orien
tado em direção à Palavra de 
Deus; e é relativo enquanto está 
em relação de serviço com a pro
blemática de uma determinada 
época, aiudando aos crentes na 
re'a compreensão da Mensagem 
em situações bem concretas.

Deste modo a teologia torna 
a mover-se dentro de uma ver
dade que se está fazendo. Será 
necessário, portanto, formular- 
- S 9  e reformular-se renovada- 
mente segundo as exigências de 
serviço que lhe coloque o tempo

histórico concreto no qual a íé 
é vivida.

1.3 — Hermenêutica e Missão

Nesta perspectiva a tarefa 
teológica passa a ser projetada 
como um árduo processo her
menêutico de tradução, que a 
partir da exegese se abre por 
dinamismo próprio à proclama
ção missionária. Assumindo esta 
projeção fundamental, a teolo
gia latino-americana terá de 
aceitar os desafios e problemas 
do como e em que termos se en
tenderá esta hermenêutica e 
esta exegese.

1.4 — Primazia da Escritura

Não podemos esconder o fato 
de que em nosso meio (2) tanto 
o trabalho como o ensino da 
teologia se faz na base da "iec- 
tio", da "quaestio" e da "dispu- 
tatio", persistindo sob a forma 
das três etapas sucessivas da 
dogmática atual: a exposição da 
doutrina da Igreja, prova ou de
nominação baseada na Escritura 
e Tradução, e a "disputatio" es
peculativa.

Entretanto, não podemos dei
xar de reconhecer o fato de que 
a recente evolução teológica res- 
gafou os dois elementos origi
nais, que têm operado como os 
dois olhos da teologia a "fides" 
e a "ratio".

Com isto a teologia volta a ser 
um ouvir e um perceber reflexo 
da fé, que dá razão de sua es
perança ao mundo (1 Pedro 3. 
15). isto é. voha a esr o "in- 
tellectus fidei" educacão cienti
ficamente, ou a "fides quae- 
rens intellectum" de Santo An
selmo.

A Escritura volta a ser o prin
cipio vital e formal da teologia, 
e sua interpretação é orientada 
essencialmente para a tarefa 
m-ssionária historicamente con
textuada.



2 TAREFAS E PROJEÇÕES DE 
UMA TEOLOGIA HISTÓRI
CA

2.1 — Uma teologia que queira 
permanecer validamente com 
dimensão histórica não deve 
preocupar-se em manter a pu
reza da doutrina dentro da 
"privacidade" do seu próprio 
reino de verdade, à margem dos 
avatares da história e seus con
flitos. Deve procurar antes ve
rificar que toda interpretação e 
proclamação da mensagem este
ja orientada para o compromis
so com o homem concreto e sua 
problemática.

A ortodoxia da mensagem 
cristã ficou reduzida tradicio
nalmente a suas formulações 
teóricas ou à pureza de sua pro
clamação oral. Agora se trata 
precisamente de não se reduzir 
ó âmbito semântico da ortodo
xia a um "reto pensar" ou "fa
iar", porém recuperar seu sen
tido e significado mais pleno 
úm "reto agir". Se bem que o 
ponto de partida da teòlogia é 
o testemunho original da Escri- 
turà, todavia este testemunho 
dêve ser relido e interrogado 
tendo diante dos olhos os pro
blemas do homem concreto.

De fato, sob a nova perspecti
va, eclesiológica. a teologia só 
começa a ser verdadeiramente 
"eclesial" quando, superando os 
seus próprios limites, se vê so
lidária não só com a "comuni
dade dos que çrêem", mas tam
bém com os que implícita ou 
explicitamente se declaram co
mo "não-crentes". E será ver- 
dadeiramente eclesial quando, 
ao invés de se preocupar em 
se guardar incólume, aceite a 
radicalidade dos desafios, as 
ambiguidades e conilitividades 
das fronteiras só assim poderá 
manter sua função critica.

2.-2 —  Uma teologia com di
mensão histórica leva em con

sideração que "a teoria" e "a 
praxis" só podem ser separadas 
pedagógica ou metodologica
mente, já que são momentos 
dialéticos de uma mesma glo
balidade dinâmica. A aplicação 
prática é um momento estrutu
ral da verdade mesma. Dentro 
da moderna consideração da 
verdade, esta não deve simples
mente limitar-se a interpretar 
o mundo, mas também deve pro
curar transformá-lo.

Aqui se acha a enorme tare
fa que resta por fazer à fé-teo- 
logia: revisar a fundo e com 
valentia todos nossos conceitos 
teológicos (inclusive alguns cen
trais, como Deus, Graça, Salva
ção) no que se refere a sua união 
com a realidade e o significado 
que possuem para a realização 
concreta da fé. Muitos dos enun
ciados centrais da teologia fo
ram reduzidos cronicamente à 
ineficácia histórica,

2.3 — E característico do con
ceito bíblico de verdade que esta 
não se pode unicamente saber 
e dizer, porém que necessaria
mente deve se fazer. Biblica
mente, verdade e fidelidade apa
recem estreitamente unidas. 
Promessa e cumprimento são 
dois componentes da verdade, 
no anunciar a revelação. O ver
dadeiro e o que é prometido e 
se cumpre e, portanto, adquire 
duração e consistência. Deus é 
verdadeiro porque cumpre c que 
promete e assim sc torna válida 
nossa adesão e confiança, En
tre a promessa e o cumprimen
to se desenvolve a dinâmica his
tórica da verdade anunciada na 
Bíblia. E graça e justiça, e por 
isso só pode ser verificada his
toricamente. Cristo e a promes
sa e o cumprimento do Pai: é 
a Verdade ao se i.3?"r história 
como o cumprimento de uma 
promessa, obriga a tudo que se 
mantenha aberto provocadora- 
mente à consumação final.



O que é próprio, portanto, da 
verdade bíblica, é sua projeção 
histórica como dimensão con
creta da promessa escatológica. 
Daí poder se afirmar que a ver
dade bíblica não está somente 
relacionada com a história em 
virtude de sua estrutura for
mal, mas também por seu con
teúdo. Trata-se de uma promes
sa e de um cumprimento his
tórico.

A teologia consiste, então, co
mo inteiigência da fé aceita e 
vivida, na integração dos aspec
tos e das concretitudes multi
formes desta fé, no único, cs- 
catoJógic.o e globalizador "Mis- 
terium Dei" que tem lugar na 
história.

A verdade blbiica traz entra
nhada em si uma relação ín
tima entre seu ser como tempo 
enquanto ser: isto é, a liberdade, 
o tempo e a história são o ho
rizonte ampio da compreensão 
da verdade segundo Jesus Cristo.

3. ELEMENTOS PARA UM MÉ
TODO NA TEOLOGIA DA 
LIBERTAÇÃO

Afirmamos anteriormente que 
a teologia da libertação se acha 
questionada não tanto pelo 
mundo dos não-crentes, mas sim 
pelo inundo dos não-humanos, 
dos oprimidos que não alcança
ram ainda a estatura mínima 
da dignidade humana. A opção 
e o compromisso radical com 
esta classe explorada lhe impõe 
um caminho próprio e peculiar. 
Em primeiro lugar se lhe coloca

A Igreja aparece não 
tanto como uma 

regra próxima da ié, 
mas sim como sua 

servidora.

a mediação de uma nova racio
nalidade cientifica, à qual não 
estava tradicionalmente acostu
mada, e que lhe é fornecida pe
ias ciências humanas, especial
mente as ciências sociais.

3.1 — Totalidade, estrutura e 
processo conflitivo

A análise das ciências sociais 
da realidade latino-americana 
desembocou numa perspecti
va global-estrutural, histórica e 
totalizante, processual e coníli- 
tiva. Isto significa que nem a 
realidade latino-americana po
de ser explicada como uma tota
lidade, fruto de sua própria evo
lução histórica, nem a proble
mática interna pode ser isolada 
da realidade total. A América 
Latina é fruto não de uma evo
lução contínua ou descontínua 
de uma sociedade econômica, 
política e culturalmente isolada 
e autônoma, mas, pelo contrário, 
sua situação de opressão e de
pendência é parte do processo 
global de desenvolvimento das 
metróooles do mundo rico De
senvolvimento e dependência 
são duas faces de um só pro
cesso. de um mesmo processo 
estrutural. Complementam-se 
com duas estruturas de um 
mesmo sistema, irredutíveis, po
rém interdependentes. Estas es
truturas se verificam como pro
cesso conflitivo. Estamos diante 
de um sistema que se acha es
truturado processual e dinami
camente sobre a violência.

No interior desta realidade, 
fotahdade politizada, se dá a 
experiência da fé como praxis 
de libertação em favor dos opri
midos. Portanto, esta mesma 
experiência está localizada den
tro de uma totalidade iniusta 
c violenta, estrutural, que se 
apresenta através de classes que 
carregam em si mesmas uma di
nâmica de contradição e confli
to. Passar por es+as mediações 
é o preco de poder viver histo
ricamente a fé.



6 3 2 — A unidade histórica

A superação de todo dualismo 
é de uma importância definiti
va para todo o trabalho teoló
gico. Já não mais se trata de 
iluminar de fora a realidade ou 
de s& observar a situação con
creta à luz da Palavra; trata-se 
de entender, desde o principio, 
que a única história que exis
te, a história humana, não é 
somente o âmbito, caminho ou 
circunstancia da salvação, mas 
que em si mesma é salvação in
cubada que se dirige à plenifi- 
cação final, em si é a manifes
tação tpara o crente) do fato 
crístico. Portanto, a construção 
da história é já a construção do 
Reino, ainda que não se ade
qúem.

Desta perspectiva deve se en
tender que a ação de Deus se 
manifesta como a eficácia do 
homem na criação de uma so
ciedade mais jus^a e fraterna 
segundo a Promessa.

Esta mesma perspectiva é que 
obriga o teólogo a reler a Bí
blia desde a "outra" bíblia — a 
história. Ambas as tarefas se 
realizando não como justapostas, 
paralelas e simultâneas, mas co
mo um só que-fazer dialético. 
Deste modo, por um lado, "a 
sabedoria" de poder observar e 
desudar o "fato histórico", da 
perspectiva do "evento crístico", 
mantém o teólogo em continua 
referência com o acontecimento 
original de Jesus e sua Mensa
gem, e. por outro lado, a neces
sidade e a urgência de poder 
entender e interpretar o oulsar 
processual do Verbo que foi se
meado na história, introduz o 
teólogo por completo no proces
so histórico-concreto. Uma lei
tura sem a outra torna-se des
virtuada e impotente; os dois 
momentos pertencem como duas 
dimensões de uma só totalida
de em processo.

Que relação existe entre a 
Palavra de Deus e a história?

Como se relacionam Palavra de 
Deus e praxis cristã? Como as 
duas se realizam historicamen
te? Como interpretá-las e es
truturá-las, sem que nenhuma 
das duas fontes seja sacrificada?

Estas questões, entre outras, 
são as que se colocam à teo
logia latino-americana em seu 
processo hermenêutico de in
terpretação. E ainda que as res
postas não estejam dadas por 
completo, elas estão sendo da
das c isto é o que importa

3.3 — Processu histórico c teo
logia

Se o que importa, de saída, 
é o descobrimento da salvação 
de Jesus na história e seu pro
cesso concreto, ela se apresenta 
como um porvir global; as ca
tegorias de globalidade, univer
salidade, historicidade, confliti- 
vidade, vão influir em qualquer 
enfoque específico e em toda 
elaboração conceituai. O pró
prio que-fazer teológico deve 
achar seu lugar e sentido dentro 
do processo histórico global: is
to é, sua validez e seus limites. 
O "produto teológico" certamen- 
te tem o seu próprio processo, 
não é independente ao mesmo 
temoo. nem pode explicar-se por 
si mesmo, mas sim em relação 
com o porvir histórico-global. 
Assim, mesmo que a teologia 
não possa ser reduzida a uma 
pura expressão ideológico-cultu
ral, com todo o custo de ser 
produto humano a serviço de 
seu destino histórico, lhe é im
posto realizar-se através da me
diação das culturas e das dis
tintas racionalidades científicas.

Por isto tudo, a teologia da 
libertação oretende ser uma in
teligência da fé que recuoera a 
linguagem "total", os conteúdos 
semânticos a, simbologia enfim 
o mundo cuPural próprio e ori
ginal de nossos povos.



3.4 — A voz das ciências hu
manas

A teologia da libertação supõe 
a voz das ciências humanas e 
especiaimente a das ciências 
sociais, como uma primeira pa
lavra teológica. Porém, se iegi- 
timamente se poderia acusar de 
ingênua a uma teologia que 
quisesse ignorar a abordagem 
das ciências, o mesmo haveria 
de ser dito daquela que aceitas
se esta abordagem de maneira 
acritica.

Esta abordagem fundamental 
das ciências humanas concede 
à teologia uma postura de maior 
lucidez histórica, mais critici- 
dade e instrumental analítico, 
de maneira especial na atual 
conjuntura do continente lati
no-americano. Ao lhe fornecer 
enunciados fundamentais sobre 
a realidade, as ciências huma
nas oferecem à teologia um 
diagnóstico, lhe revelam as cau
salidades, os processos e os di
namismos estrutrais, o funcio
namento e tendências do siste
ma. Des^e conjunto surge mais 
clara a situação do homem, aci
ma de tudo dos empobrecidos 
secularmente. Ao admitir a hi
pótese moderna de que não há 
ciência "neutra", a telogia lati
no-americana não pode ficar in
diferente diante das ciências, 
como se por igual lhe prestassem 
o mesmo sarviço. Por isso faz 
sua opção por aquela análise, 
diagnósticos, postulados e polí
ticas de ação que mais se apro
ximem, na formulação intelec
tual e realização, de uma ordem 
social onde o homem possa viver 
de maneira mais adulta segundo 
o projeto do homem novo em 
Jesus Cristo. Daí ter que assu
mir uma postura radicalmente 
crítica frente a todos os siste
mas científicos e ideológicos que 
sejam, explícita ou implicita
mente, contra este compromisso.

3.5 — A não-indiferença do 
método e a definição da 
teoiogia

Já se escreveu bastante sobre 
a importância do método na 
atividade cientifica. É importan
te, pois, que este caminho plani
ficado, contínuo e criticamente 
seguro, reflexo, arte de síntese, 
seleção e abstração de interpre
tação, ligação, estruturação e 
sistematização, não fique con
finado a uma atividade seca, 
repetitiva e mecânica. Desde 
muPo tempo o método tem sido 
algo mais que uma atividade ci
entífica, extrínseca e periférica.. 
Mesmo assim, na perspectiva 
moderna (Hegel. Heidegger), o 
método na procura da verdade 
não pode ser considerado senão 
como um avanço dentro já da 
própria verdade. O caminho me
todológico seria, portanto, a ver
dade mesma já se desvelando.

Desta forma a atividade me
todológica implica numa inter- 
-relação dialética com o mesmo 
aue-íazer disciplinar, pertencen
do à mesma atividade cientifica. 
Se isto é verdade então o método 
não pode ser neutro. Todo mé
todo supõe um marco teórico e 
uma noção ideológica. A int.er- 
-relacão entre o elemento obje
tivo e o subietivo no conheci
mento tem sido profundamente 
estudado pela moderna sociolo
gia do conhecimento.

A Teologia da Libertação 
se acha questionada 
não tanto pelo 
mundo dos não-crentes, 
mas pelo mundo dos 
não-humanos, que não 
alcançaram ainda a 
estrutura mínima da 
dignidade humana.



Quando falamos da "defini
ção" da teologia não nos refe
rimos a uma definição acadêmi
ca, mas sim a uma tomada de 
posição em si mesma e em seu 
método. Isto é, falamos da "não 
indiferença" da teologia. E se 
tal é correto da perspectiva me
todológica, à teologia se lhe im
põe esta exigência também por 
parte da Mensagem, (3) e da 
própria íé vivida. A Mensagem 
que se vive como uma "praxis 
de libertação", obriga, sem dú
vida, a uma essencial tomada 
de posição. Em outras palavras, 
frende à situação de essencial 
hostilidade histórica na América 
Latina, a teologia procura re
cuperar em suas formulações os 
elementos radicalmente trans
formadores da Mensagem, tais e 
como são vividos pelos crentes 
comprometidos, e tais como per
manecem insubordináveis na 
Escritura, para pro.ietá-los em 
missão e projeto histórico.

3 6 — O horizonte de Compre
ensão

Finalmente devemos explici
tar que todo fato para ser en
tendido deve ser colocado den
tro de um horizonte de compre
ensão. Este horizonte o possuem 
não só as ciências, mas qualquer 
indivíduo dentro de sua cotidia- 
nidade vital. Todo homem o en-

N O T A S

t —  isto se deu dentro do$ eircuios 
teológicos católicos, pois o problema do 
lugar idstórieo na reflexão teológica, 
já  vinha preocupando os círculos mais 
avançados do pensamento teológico pro
testante desde o início do século. (Xota 
lio T radu tor) .

d —  O autor se refere ao esquenta de

contra em sua tradição cultural, 
pedagógica, social, etc.; o cien
tifico, em seus postulados, nos 
critérios e hipóteses de sua dis
ciplina. Para o teólogo o hori
zonte de compreensão é a íé. 
Nenhum investigador, nem nin
guém que desenvolve o exercício 
da reflexão pode prescindir des
ta objetividade situacional; o 
teólogo está, pois, consciente de 
que sua interpretação e reflexão 
da fé é eminentemente situada, 
isto é, de sua perspectiva, seus 
condicionamentos e recursos, seu 
ângulo de visão e seu nível de 
compreensãG.

O teólogo, como todo homem, 
está condicionado ineludivel- 
mente por seu próprio mundo 
cultural, por sua situação social 
e histórica, por seu compromis
so e definição; cada fator re
presenta um elemento a mais 
de condicionamento deste hori
zonte de fé. O horizonte de com
preensão de fé passa necessa
riamente pela mediação do ho
rizonte sócio-cultural.

Finalmente, se é ineludível 
uma objetividade situacional, 
também é possivel manter e 
exercitar uma subjetividade 
transcendental — precisamente 
através do caminho da reflexão 
que é o processo metodológico.

(Tradução de P. A. Mattos)

gtuneutacão exegética (sempre par t in
do dc uma posição dogmática íorte- 
nientc preconcebida), e depois passa-sc 
.a desenvolver nina argumentação sis
tematizada qnc servirá,  no final dc 
tudo. de reforço aos dogmas já  estabe
lecidos. (Xota do t r a d u to r ) .

d —  1'arccc que ao empregar a palavra 

tor).



REFLEXÃO BÍBUCA 
sobre o probiema da

UBERTAÇÂO
M primeiro lugar, precisa- 

*-̂  mos nos referir a uma ten
dência que aparece no pensa
mento de quase todos os teólo- 
gos latino-americanos — sejam 
católicos ou protestantes. Con
siderando a relação que existe 
no Velho Testamento entre a 
promessa de redenção feita por 
Deus ao seu povo e a realização 
dessa promessa, os teólogos la
tino-americanos relacionam es
ta situação com a nossa atual 
mostrando que Deus prometeu 
à humanidade um reinado e que, 
a parhr do êxodo do povo de 
de Israel, passando por vários 
estágios, o homem caminha in
cansavelmente para esse reina
do. O povo de Israel e sub
sequentemente a Comunidade 
Cristã, sempre estiveram cons
cientes do fato de que são um 
povo peregrino, (cf. e.g. Heb. 
13:14). Na Bíblia a figura nô
made do pastor prevalece sobre 
a dos povos sedentários, que es
tão presos à terra. Portanto, em
bora o livro de Gênesis, capítulo 
4, não dê as razões da escolha, 
fica bastante claro que Deus 
prefere a oferenda de Abel, o 
pastor nômade, à de seu irmão 
Caim, um fazendeiro. Esta es
colha divina anuncia a prefe
rência de Deus por Israel e pela 
Igreja: na verdade ambos, ape
sar de conscientes de seu pas
sado. sempre olham para o fu
turo na expectativa de que ele

traga a realização das promes
sas feitas por Deus. Portanto 
não é estranho que exista uma 
sólida relação humana entre as 
grande figuras bíblicas e os dois 
momentos importantes da his
tória bíblica. Ainda então o re
lacionamento não acaba com as 
pessoas ou com os acontecimen
tos, mas se projeta continua
mente para o futuro.

1 — Este é por exemplo o caso 
de Abraão, pai dos que acredi
tam na fé e o protótipo dos que 
vivem pela fé. Ele é o 'Homo 
Viator' por excelência. A pro
messa que Deus fez a ele foi 
realizada depois que eie migrou 
de sua terra natal. A promessa 
divina es'ava acompanhada por 
uma ordem: abandonar seus pa
rentes, abandonar a casa de seu 
pai e transformar-se num ho
mem nômade que, a partir da
quele memento, vivesse na base 
de uma promessa feita a ele 
por Deus: que Sara — sua es
posa estéril — geraria uma na
ção, e que neste fruto todas as 
nações sobre a terra seriam 
abençoadas. Abraão acreditou 
na promessa, seu coração estava 
cheio de esperança e ele exe
cutou a ordem. Não se pode di
zer que foi uma decisão fácil; 
numa sociedade dominada peia 
autoridade dos mais velhos e 
na qual os laços familiares 
eram particularmente impor



tantes, essa escolha feita por 
Abraão significou uma ruptura 
total com o passado e também 
uma grande incerteza quanto ao 
seu futuro. Sua atitude rejeitou 
valores e estruturas sociais que 
eram consideradas sagradas, 
pois Abraão preferiu viver com 
a esperança motivada por uma 
promessa do que na segurança 
do clã familiar. Neste caso sua 
atitude implica — numa escala 
pequena porém prototípica — 
em verdadeira libertação. Sua 
saída do ambiente tradicional e 
sua decisão de enveredar por seu 
próprio caminho indicam um 
ato de decisão de sua parte, mo
tivado pela promessa feita por 
Deus para o futuro; sua exis
tência não chega ao fim, mas 
projeta-se para o momento em 
que suas expectativas serão rea
lizadas. Ele portanto não vive 
numa ahtude passiva, mas de 
uma esperança viva. Quebrando 
os laços que o prendiam a uma 
tradição repressiva, ele se tor
nou um homem libertado e um 
libertador dos homens, pois li
vrou-se das cadeias e desafiou 
as estruturas injustas que o im
pediam de realizar seu verda
deiro potencial. Quando se pen 
sa em Abraão, vem a lembrança 
das palavras de Gabriel Mar
cei:

"Talvez a ordem terrestre 
estável só seja estabeleci
da se o homem mantém 
uma consciência firme de 
seu estado "itinerante" 
i.c. a menos que sempre 
se lembre que num mun
do basicamente instável, 
um mundo que parece fu
gir de seu alcance a todo 
instante, o homem preci
sa abrir um perigoso ca
minho no qual existem 
vários obstáculos, em dire
ção a um mundo mais so
lidamente construído cujos 
esquemas e reflexos incer
tos são tudo o que pode 
prever daqui". (1)

2 — Para a maioria dos es
tudiosos do Velho Testamento, o 
Êxodo é o acontecimento mais 
importante da vida do povo de 
Israel. Ele não apenas lhe dá 
uma credibilidade histórica, mas 
também indica o ponto de li
bertação que só poderia ter 
sido atingido com enorme di
ficuldade, em circunstâncias 
normais. Até mesmo hoje em 
dia, mais de 3.000 anos depois, é 
difícil acreditar que um grupo 
de homens subnutridos, mal or
ganizados e praticamente de
formados tivessem sido capazes 
de vencer c opressor Império 
Egípcio, na ocasião a maior po
tência daquela região e dos paí
ses adjacentes (2). Na verdade, 
a Bíblia não só faz várias refe
rências à submissão a que os is- 
raleitas se sujeitavam sob a 
dominação do Faraó; ela tam
bém nos ajuda a avaliar sua 
procura pela liberdade, à qual 
foram instigados com firmeza e 
resolução pela irresistível perso
nalidade de Moisés.

Não resta dúvida de que as 
lembranças do Êxodo retidas por 
Israel foram enriquecidas com 
o passar do tempo, acumulando 
informações novas que se pro
jetaram de certa forma nos es
critos do Pentateuco, alterando 
porcanto, devido aos seus exces
sivos elogios, os fatos como real
mente aconteceram. Apesar dis
to, são íeúas repetidamente em 
toda a Bíblia alusões a esta ten
tativa revolucionária de liber
tação. Na verdade, embora este 
seja apenas um acontecimento 
dentro de todo o contexto da so
ciedade egípcia, pode-se avaliar 
a significativa reversão da or
dem social que levou à conquis
ta da liberdade pelo povo atra
vés de esforço e determinação, 
e a sucessão de pragas sofridas 
pelo Faraó e por seu povo. Isto 
foi seguido pelo êxodo do Egi
to, pela Páscoa dos hebreus, 
pela travessia do Mar Vermelho 
e pela derrota dos exércitos im
periais. (Êx. 7-14). Ou pode ser



Êxodo — partida do Egito ou libertação. Travessia 
do deserto — coesão e organização.
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que este processo tenha nascido 
de uma luta do povo, motivada 
por seu desejo de libertação o 
qual, por seu lado, originava-se 
da lembrança da promessa feita 
por Deus a Abraão. Todavia o 
interessante acerca deste pro
cesso é que para os hebreus essa 
nova abertura com relação ao 
seu futuro é um ato de Deus, 
que introduz dessa forma uma 
nova dimensão em suas vidas, 
vidas que eram sagradas, mas 
para as quais navia pouca es
perança. Portando, a experiên
cia como está revelada em Êxo
do, é de libertação.

Exatamente por esta razão, 
vale a pena ter o trabalho de 
analisar essa experiência, ape
sar de uma forma rnuho breve. 
Semeihame análise reúne dados 
que são importantes para nós 
hoje em dia, visando a colocar 
em perspectiva as atuais tenta
tivas de libertação. Mais impor
tante, á possível distinguir no 
Êxodo dois momentos muito bem 
definidos: primeiro o que diz 
respeito ao povo de Israel em 
terra egípcia até o momento em 
que atravessam o Mar Vermelho. 
Chamaremos esta fase de "Par
tida do Egito ou Libertação". A 
segunda fase é a travessia do 
deserto ou "O Êxodo" para dar- 
-lhe seu título correto. A pri
meira registra um processo de 
enfrentamento, lu"as e decisões 
que iniciaram a libertação. A 
segunda envolve a coesão e or
ganização do povo como nação. 
É interessante analisar os dois 
processos mais profundamente.

Na fase I, "Partida do Egito 
ou Libertação", o ponto funda
mental é a intensificação da si
tuação cointraditória, do poder 
opressor do Faraó por um lado, 
e da condição servil dos israe

litas por outro. A posição destes 
últimos estava piorando, uma 
vez que não lhes era permitido 
adorar a Deus e lhes estava sen
do impos o cada vez mais traba
lho. (Êx. 5.6-21). O conflito en
tre ambas as partes, que até en
tão era latente, tornou-se aber
to e ampliado. O comportamen
to do opressor torna-se então 
excesivamente rígido, demons- 
rando que ele já começa a sen
tir-se ameaçado por uma mu
dança de acontecimentos. Ape
sar de um comportamento tão 
descontrolado, as aspirações dos 
israelitas não são abaladas, pelo 
contrário eles se agarram à 
crença de que seu futuro en
contra-se no poder libertador de 
Deus, que pode triunfar sobre 
o poder opressor do Faraó. Não 
foi em vão que Deus disse a 
Moisés: "Portanto diga ao povo 
de Israel: Eu sou o Senhor, e eu 
os livrarei do fardo dos egípcios, 
e eu os resgatarei do seu jugo, e 
eu os redimirei com os braços 
estendidos e com grandes atos 
de julgamento, e eu os tomarei 
nara meu povo, e eu serei o seu 
Deus; e vocês saberão que eu 
sou o Senhor seu Deus. que os 
livrou do fardo dos egípcios. E 
eu os levarei à íerra que jurei 
dar a Abraão, a Isaque, e a Jacó; 
eu a entregarei a vocês como 
uma possessão". (Êx. 6.6-9). 
Portanto, apesar de sua infeli
cidade, os israelitas estavam 
bastante conscientes de que se
riam libertados do seu jugo.

Fica claro, durante este pro
cesso e até mesmo antes, que a 
personalidade de Moisés tem um 
papel dominante. Ele é o líder 
carismático; demonstra grande 
interesse por seu povo; dá forma 
e caráter às suas esperanças e 
desejos; e ele comanda o apoio 
popuiar à questão de enfrentar



o poderoso Faraó. Esse papel de 
líder, no que diz respeito aos is
raelitas, foi conferido pelo pró
prio Deus. (Êx. 6.26-27). A coisa 
importante para se avaliar é 
que Moisés sabia que era o re
presentante do povo e também 
porta-voz de Deus: com base 
nisto ele desempenhou uma ta
refa exaraordinária. Com a de
terminação de conquistar a li
berdade para seu povo e de as
segurar sua volta para a terra 
prometida de Canaã, ele aceita 
a responsabilidade da perigosa 
tarefa de enfrentar o Faraó. To
mando emprestada a fraseolo
gia de Moltmann em sua "Teo
logia da Esperança", ousamos 
sugerir que a idéia de libertação 
já havia se tornado uma con
vicção para ele e ele precisa en
frentar a pessoa e o poder do 
Faraó. (Precisa carregar a cruz).

Mas o confronto não é ape
nas entre os dois líderes, mas 
também enh*e opressor e opri
midos, entre o Império e o povo 
lutando por sua libertação, en
tre o poder que deseja frustar 
o progresso da história e a ação 
de Deus querendo moldar o fu
turo em benefício da humani
dade. Esta vontade é canalizada 
através do povo de Israel, que 
desta forma torna-se um dos 
grupos ativistas que desejam 
reorganizar o mundo para que 
possam ocupar o lugar que con
sideram seu por direito, (cí. Max 
Weber: "Economia e Sociedade", 
vol. II, pg. 179, Ed. F.C.E., Mé
xico, 1944). Esta esperança viva 
manifesta-se claramente quan
do o confronto atinge seu clímax 
(especialmente depois das pra
gas que Deus inflingiu ao Egito), 
com a partida do povo, a cele
bração da Páscoa dos hebreus 
(um ato de confirmação da 
identidade do povo face à de 
seus opressores), e a travessia 
do Mar Vermelho, que significa 
o ponto de sua libertação total 
da Babilônia.

Fase II: "A travessia do De
serto" é tão importante quanto 
a Fase I. A luta pela libertação 
tinha dado uma certa coesão ao 
povo mas, por outro lado, co
meçou a haver dificuldades e 
iutas internas devido à sua 
existência nómade. A autorida
de de Moisés é questionada; al
guns esquecem o futuro e sen
tem saudades de um passado 
onde pelo menos a "fartura do 
Egito" lhes trazia alguma satis
fação (Êx. 16.3). Todavia, Moi
sés não perdeu de vista seu ob
jetivo, mas era necessário resol
ver os problemas à medida que 
surgiam. Para começar havia o 
problema da comida (daí o ma
ná). Isto era importante! Havia 
uns que ficavam com mais do 
que os outros. "Porém quando 
averiguaram o conteúdo de suas 
cestas, descobriram que aquele 
que havia ficado com muito não 
tinha nada a mais, e aquele que 
havia ficado com pouco nada 
tinha de menos; cada um ficara 
com a quantidade necessária de 
comida". (Êx. 16.18).

Em segundo lugar, ele tinha a 
responsabilidade de organizar o 
povo que, como resultado de sua 
procura de liberdade, havia per
dido seu equilíbrio social e es
tava tendendo a adotar um com
portamento anarquista. A orga
nização bem sucedida do povo 
de Israël dependia de sua uni
dade, que viria de uma obedi
ência total aos Dez Mandamen
tos. Por isso, arueles que tenta
vam frustrar os esforços de 
libertação (os que haviam su
cumbido à idolatria) precisavam 
ser corrigidos. Uma lei comum 
unificou o povo mas só isto não 
era suficiente. O povo precisava 
ser organizado em outros aspec
tos que os unificariam mais ain
da: daí a promulgação de leis 
relativas à. vida, à liberdade 
(Êxodo 21) e outros valores. 
Aiém disso, precisavam ser esta
belecidos padrões de adoração. 
(Êx. 23-31). Porém, só a unidade



e organização do povo não rea- 
iizavam a promessa de Deus. O 
povo do êxodo é livre, mas não 
em todos os aspectos e portanto 
precisava continuar sua busca 
da terra prometida. (Êx. 33.1-3). 
E Deus está sempre com a casa 
de Israel ao longo de todas as 
suas jornadas. (Êx. 40.38).

A leitura do livro de Êxodo 
independentemente de seus as
pectos religioso, simbólico ou 
ético tem nos levado a encon
trar nesse texto um conteúdo 
que é mais do que pertinente 
ao mundo de hoje. E um texto 
que não só permanece relevante 
para o leitor contemporâneo 
mas que sobretudo realça a luta 
de um povo por sua libertação. 
Certamente não é um "Manual 
da Libertação" nem um traba
lho sobre a teoria da revolução, 
mas ajuda a se entender como, 
a fim de tornar a revolução vi
toriosa, é primeiramente neces
sário engalfinhar-so com os 
problemas para resolvê-los com 
a organização do povo e criar 
condições que levem a uma 
consciência de seu estado e daí 
à libertação. Essa consciência 
deve expressar-se através da 
unificação do povo e da sua co
letiva busca de um novo ama
nhã que estará baseado em no
vas estruturas e novas relações 
sociais.

3 — Se o Êxodo é importante 
para o povo de Israel, da mesma 
forma o é a ressurreição de Cris
to para os cristãos. Neste sen
tido, as palavras de São Paulo 
são esclarecedoras:

A idéia de liberta
ção já havia se tor
nado uma convic
ção para Moisés e 
ele precisa enírentar 
a pessoa e o poder 
do Faraó. (Precisa 

carregar a cruz).

"Agora, se é pregado que 
Cristo ressurgiu dos mor
tos, como é que entre vós 
há quem diga que não 
existe ressurreição dos 
mortos? Se não existe res
surreição dos mortos, então 
nem Cristo ressuscitou. Se 
Cristo não ressuscitou en
tão nossas preces são em 
vão. Seremos falsas teste
munhas de Deus, porque 
testemunhamos que Deus 
ressuscitou Cristo, o que 
ele não fez, já que os mor
tos não são ressuscitados. 
Porque se os mortos não 
são ressuscitados, Cristo 
não foi ressuscitado e se 
Cristo não foi ressuscitado 
nossa fé é em vão e vós 
ainda não fostes purifica
dos de vossos pecados. E 
mesmo os que morreram 
em Cristo perderam-se. 
Se nesta vida só acredi
tamos em Cristo, então de 
todos os homens somos os 
mais dignos de pena". 
(I Cor. 15.12-19).

Portanto, uma vez que já ana
lisamos os acontecimentos de 
Êxodo, agora seria útil fazer o 
mesmo com os testemunhos da 
primeira comunidade Cristã a 
respeito da ressurreição de Cris
to. Para isto, deve-se levar em 
conta o que Bonhofíer observou 
em sua "Ética":

"É muito enganoso dis
cutir, a não ser em comum 
acordo, uma teologia da 
encarnação, e uma teolo
gia da cruz ou da ressur
reição. Uma ética Cristã 
construída unicamente ba
seada na encarnação le
varia diretamente a solu
ções de compromissos. 
Úma ética baseada unica
mente na cruz ou na res
surreição de Cristo levaria 
a um radicalismo ou fa
natismo. Só através de um 
trabalho conjunto com 
ambos é que se pode resol
ver esse conflito". (3)



Portanto é importante não 
concentrar toda a atenção na 
análise da ressurreição per se. 
Este é o clímax de um processo, 
de um acontecimento que por 
seu lado faz parte da história 
do povo de Deus entre todos os 
outros povos e nações do mundo.

Para os membros da primeira 
comunidade cristã, Jesus era a 
realização das promessas ine
rentes às profecias do Velho 
Testamento, profecias que vêm 
periodicamente à memória nos 
textos messiânicos das Escritu
ras para provar que Cristo é 
aquele que inicia o período em 
que 'odas as coisas se renovarão. 
É por esta razão que o evange
lista Lucas diz através de Ma
ria, mãe de Cristo, o hino ma
ravilhoso Magnificat, quando 
Isabel a saúda como mãe do 
Salvador. (Lucas 1.46-56). Ba
seado nos textos dos Salmos, ele 
exprime de forma compacta as 
principais esperanças do povo 
de Israel num mundo novo que 
surgirá do trabalho do Messias: 

"Derrubou dos seus tronos 
os poderosos e exaltou os 
humildes. Encheu de bens 
os famintos e despediu va
zios os ricos. Amparou a 
Israel, seu servo, a fim de 
lembrar-se da sua mise
ricórdia, a favor de Abraão 
e de sua descendência, pa
ra sempre, como promete
ra a nossos pais".

Jesus, o Messias, encarnação 
de Deus, desempenhava um pa
pel histórico no desenvolvimento 
de um processo que até então ha
via sido o aspecto mais impor- 
amte da vida do povo de Israel. 

Nao existe nenhuma tentativa 
por parte do Messias de mudar 
a direção desse processo histó
rico mas sim de completá-lo, e 
fazendo isto, ampliar sua di
mensão para alcançar toda a 
humanidade. Da mesma forma 
que o Êxodo representa a liber
tação do povo de Israel, o tra
balho de Cristo entre os ho

mens, também significa a liber
dade para toda a humanidade 
e para os oprimidos em parti
cular. Isto fica claro quando, de 
acordo com o evangelho men
cionado anteriormente, de Lu
cas, Jesus inicia sua pregação e 
vai para a Sinagoga em Naza
ré. Ali prega uma mensagem 
messiânica (Isalas 61.1-2) com 
a garantia de que com ele rea
liza-se aquela profecia, embora 
agora não apenas em benefício 
de Israel, mas de todos os que 
precisam de libertação, alívio, 
esperança, justiça e salvação. 
(Lucas 4.25-27).

Da mesma forma como Êxo
do (4), a promessa de libertação 
de Deus (agora não apenas pa
ra os judeus, mas para todos os 
homens) ocorre em meio a uma 
situação de conflito: divisão e 
oposição entre cs poderosos e os 
pobres, judeus e gentios. Esta 
promessa de libertação para os 
menos favorecidos é reconhecida 
pela escolha feita por Cristo: em 
sua pregação ele defende os po
bres contra os ricos, os fracos 
contra os poderosos, os pecado
res e não os fariseus, e ajuda 
tan o os gentios quanto os ju
deus que eram hostilizados pe
las pessoas 'respeitáveis' e 'reli
giosas' de sua época. O resulta
do de semelhante opção era pre- 
visivel: a raiva dos poderosos, 
que não desejam mudanças (o 
que portanto significa que eles 
não estavam preparados para 
arrepender-se de seus pecados), 
está concentrada sobre Cristo. 
A crucificação é o climax deste 
confronto. A mensagem do 
Evangelho nesse contexto é mais 
rsalista do que a do Êxodo, que 
é uma narrativa triunfal. Em 
vez disso o Evangelho prega que 
não existe liber ação sem sa
crifício, sem infelicidade, sem 
abnegação. A agonia que Cristo 
sofreu no Bosque das Oliveiras 
e em maior medida na Cruz, é 
um indício do que se espera da
queles que se engajam numa



15iuta pela libertação. Mas ao 
mesmo tempo é uma incontes
tável denúncia da violência pra
ticada pelos opressores que, in
capazes de realizar um processo 
de justiça, se utilizam dos mé
todos mais cruéis e desumanos 
para silenciar os que buscam a 
liberdade e proclamam a justi
ça. O momento da Cruz está 
relacionado à luta pela liberta
ção: é a garantia de que o jul
gamento dos opressores será 
realizado, mas ^ambém pretende 
advertir contra a tentação de se 
deixar levar por uma vitória 
imaginária na luta pela liber
tação.

Porém a história não termina 
com a Cruz. "Ó morte, onde está 
a tua lança? ó  sepultura, onde 
está a tua vitória?" exclamou o 
apóstolo Paulo (1 Cor. 15.65), 
com relação à ressurreição de 
Cristo e ao seu coração cheio de 
esperança pela salvação do ho
mem. A Ressurreição, neste caso, 
confirma pela primeira vez no 
Novo Testamento as esperanças 
como foram expressadas por 
Maria no Magnificat. O ódio dos 
poderosos e sua capacidade de 
oprimir não são aniquilados com 
a conquista da liberdade para 
os homens livres e da justiça 
para os justos. Em vista do fato 
de que "os poderosos deste mun
do" estão vencendo mais e mais 
batalhas a cada dia, a ressurrei
ção é um sinal de que a liber
dade não é uma solução com
pleta e de que a libertação não 
implica necessariamente em li
berdade. Ainda assim a esperan
ça, mesmo nos momentos mais 
sombrios, quando parece não 
haver saída nem soluções, não 
deve morrer. Rubem Alves expri
me esta realidade de maneira 
excelente:

"A Ressurreição não des
creve um único fato iso
lado, objetivo. Ela se refe
re tanto ao efeito da li
berdade sobre a história 
quanm e portanto, a pos- 
sioiiictade de esperança 
dentro e para a histo
ria. (5)

Consequentemente a dinâmica 
tia existência de Cristo como 
encarnaçao ue neus, sua cru
cificação e ressurreição sao bons 
exemplos para se compreender 
como, em nossa época, e pos
sível e necessário participar na 
iuta peia hbertaçao. A análise 
da viua oe Cristo nos fornece a 
mensagem ae que é preciso en
frentar os conflitos e contradi
ções de nossa epoca, agir com 
oase neles com o objetivo de 
superá-los, procurando sempre 
criar condiçoes de vida em que 
se possa unificar solidamente li
berdade e justiça. Isto impõe 
sem dúvida sacrifício e abne
gação. Mas o importante é que, 
apesar da dor, do sofrimento e 
da morte, a esperança nunca 
desaparece. A orientação está 
sempre voltada para o futuro 
e mesmo quando parece não ha
ver esperança, existem forças 
que surgem e aunciam e tornam 
possível um mundo novo — um 
mundo melhor, mais humano do 
que o último.

4 — "Pois através do Espírito, 
pela fé, aguardamos a esperan
ça da retidão". (Gal. 5.5): em 
sua epístola aos Gálatas, São 
Paulo lhes disse que viveriam 
ccnstantemente com esta espe
rança de liberdade. Isto signifi
ca que se deveria levar uma vida 
produtiva com a capacidade de 
mais se adaptar do que de reter

O Reino de César é uma coisa (baseia-se na sub
missão do homem); mas a nova vida em Cristo é o 
futuro de Deus (o amor é a única ordem e a única lei).



16 padrões e regras que por me
lhor que tenham sido no pas
sado, por mais de acordo que 
tenham estado com o período 
em que íoram íormuladas, não 
dizem respeito à atuai luta do 
homem em sua procura de uma 
nova vida. Neste ponto o Novo 
Testamento é taxativo: a liber
dade que Cristo oferece não é 
compatível com a manutenção 
da tradição e da ordem estabe
lecida. (Gal. 5.3-4). O reino de 
César é uma coisa, mas a nova 
vida que Cristo nos oferece é 
outra. A primeira baseia-se no 
exercício da coerção e na sub
missão do homem: não é uma 
questão de liberdade. No último 
caso existe o futuro que Deus 
a'ravés de Cristo prometeu pa
ra o homem, o amor é a única 
ordem e a única lei (Gal. 5.14- 
15) através da qual estabele- 
ce-se o exercício da liberdade 
e sem a qual a libertação é im
possível.

A esperança que se origina do 
poder transmitido pela promessa 
dc Deus num mundo novo apon
ta para esse novo amanhã em 
que Cristo tem que estar "em 
tudo e ser ^udo" (Col. 3.11). 
Portanto, em linguagem muito 
específica de um estilo literário 
diferente, João diz em seu Apo
calipse quando fala sobre a nova 
cidade de Deus onde não há 
"emplos "porque o Senhor To- 
do-poderoso é Ele próprio o tem
plo" (Apocalipse 21:22). Amor,

liberdade, justiça, paz, tudo será 
plenamente realizado no nova 
mundo como íoi prometido por 
Deus. Não existirá norma, re
pressão, vigilância, controle, se
rá, em grande medida, uma ci
dade de portas abertas — (Apo
calipse 21.25). No meio de um 
mundo latinizado (tornado ca
tólico) isto significa que a ci
dade de Deus é o oposto da ci
dade de César, rodeada por só
lidos muros, e cujos portões são 
fechados durante a noite. Estes 
muros e portões eram o que de
terminava a separação entre o 
sagrado e o profano, da mesma 
forma como hoje em dia a porta 
de uma casa separa o domínio 
privado do domínio público. O 
símbolo apocalíptico, realçando 
que a presença de Deus (amor, 
liberdade e paz) estará em tudo 
e em toda parte, pareceria ser 
um indício do novo tipo de re
lações e do novo mundo de 
amanhã para o qual Deus nos 
es^á encaminhando.

A esperança da libertação é 
uma realidade bíblica como o é 
a ação pela libertação. Ela ape
la para nós. convida-nos para 
trabalhar, ter esperança, lutar.

(Este estudo é parte de 
material de reflexão en
viado, sob o título "O Ca
minho Cristão para a Li
bertação", pelo C.C.P.D. 
(Comission on the Chur- 
ches' Participation in De- 
velopment).

N O T A S

.1/<.'/N/7/n'b'í<7NC <7c 
(d! Região <to Crescente Fértil.
( J j  Bunlioffer: "É tica", pg. 89, Ed.

S . C . M .  Press , Londres, 1955.
(4) De acordo com Êxodo, a liberta

rão  do povo de Israel é precedida 
pc!a celebração da Páscoa (Êxodo

não está relacionado aos mesmos 
efeitos dramáticos que surgem dos 
textos evangélicos que coutam a 
paixão de Cristo.

(5) Rubem A lv e s : "R e l ig ió n : Opio o 
Instrumento dc Liberación?", pg. 
198, Ed. T ie rra  Nueva.
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A O estudarmos nestes dias
^  a realidade latino-ameri

cana em seus vários aspectos 
social, político, religioso, esta
mos não somente estabelecendo 
as bases de uma reflexão teoló
gica, mas de certo modo já a 
estamos iniciando.

Aproximar-se de uma realida
de humana, determinar-se a 
penetrar num processo histórico, 
é em última instância para 
quem tem fé, achegar-se ao Se
nhor, que faz da história uma 
história da Salvação, isto é, um 
processo até à plena comunhão 
com Deus e à fraternidade total 
entre os homens. E, inversa
mente, uma leitura feita a par
tir da fé não pode ser levada 
a cabo com maturidade e rigor, 
senão analisando as realidades 
humanas com a racionalidade 
cientifica própria a essas situa
ções.

As reflexões que tentarei apre
sentar não se compreenderiam 
sem o trabalho que estamos fa
zendo nestes dias. Elas tenta
ram tornar mais explícito o 
ponto de vista teológico. Teo
logia feita no contexto do pro
cesso de libertação que se vive 
com urgência e com esperança 
na América Latina.

Num primeiro momento, tra
taremos de estabelecer o ponto

de partida da teologia da liber
tação. Isto nos permitirá, em 
segundo lugar ,indicar o que há 
de novo no trabalho teológico 
nesta perspectiva, e formular 
algumas precisões sobre as rela
ções entre libertação e salvação.

1 O PONTO DE PARTIDA

Um novo tipo de reflexão teo
lógica no caso deste continente 
de espólio e opressão, mas tam
bém de profunda aspiração à 
libertação que é a América La
tina. Reflexão feita no próprio 
contexto fornecido pelo processo 
de libertação que questiona pela 
raiz a ordem a^ual: suas bases 
econômicas, suas estruturas po
líticas e as diferentes formas de 
expressão de sua consciência 
sociai. Questiona também o mo
do como os cristãos vivem ? 
pensam sua fé. Mas se este úl
timo questionamento torna-se 
possível, com radicalidade e fe
cundidade promissoras, é porque 
de maneira crescente os cristãos 
se vão comprometendo com esss 
processo de libertação. É este 
compromisso o maior fato da 
vida da comunidade cristã lati
no-americana. Ele imprime um 
cunho, cuja novidade radical 
não apareceu senão pouco a 
pouco, para uma reflexão sobre



a fé. Tra'a-se de uma inteli
gência da fé feita a partir da 
praxis libertadora, construtora 
de uma sociedade distinta e íor- 
jadora de uma nova maneira de 
ser homem.

Mas este fato maior, ponto de 
partida de uma nova reflexão 
teológica, é fruto — e etapa — 
de um processo. Talvez a ma
neira mais concreta de entrar 
nele e mostrar suas conseqüên- 
cias, seja tomar o caminho do 
itinerário seguido por muhos 
cristãos na América Latina,

11. Os primeiros passos

Duran'e muito tempo — que 
entretanto é tempo presente 
para muitos — os cristãos la
tino-americanos manifestaram 
uma grande despreocupação pe
las tarefas temporais. Uma for
mação religiosa que considerava 
o "além" como o lugar da ver
dadeira vida, fazia da vida pre
sente uma espécie de palco no 
qual se efetuava uma "prova" 
que decidiria de nosso destino 
eterno. A vida eterna era vista 
exclusivamente como vida futu
ra e não como já ativa e cria
doramente presente em nosso 
compromisso histórico. Visão 
estreita da existência humana, 
com aparências religiosas e es
pirituais, graças a uma cuida
dosa redução do Evangelho. A 
bondade das in'enções que pro
curam salvaguardar são defici
entemente o absoluto do Reino 
de Deus, não muda nada os re 
sultados objetivos. De um Evan
gelho convertido assim em algo 
tão inofensivo como um cãozi
nho que late apenas, os grandes 
deste mundo nada tinham a te
mer e sim muho a ganhar. Seu 
apoio não se fez esperar.

Viveu-se nesta situação du
rante muito tempo. Hoje o apoio 
continua oferecido — e ainda é 
aceito — mas uma série de acon
tecimentos da igreja latino- 
americana fizeram que se acom

panhe de ameaçada: se é
rechaçado, a hostilidade e a re
pressão es arão nas proximi
dades.

Estes acontecimentos tiveram 
começos modernos. Há umas 
décadas certos setores cristãos 
se abriram ao que chamavam 
de "problema social". A situação 
de miséria na qual se encontra 
a maioria do povo latino-ameri
cano, deixou de ser vista como 
uma espécie de fa alidade his
tórica e os homens que a viviam 
deixaram de ser considerados 
como simples objetos de obras 
caritativas. A injustiça social 
começou a aparecer como a 
causa fundamenral dessa situa
ção. Como ser cristão sem se 
comprometer a remediar este 
estado de coisas? Cada qual se 
sen ia interpelado por esta dura 
realidade, mas se percebia me
nos claramente que era a socie
dade inteira e seus sistemas de 
valores que se achavam questio
nados a partir da raiz; e assim, 
cada um o foi mas de forma 
mais global e exigente. Nessa 
perspectiva, criar uma sociedade 
mais justa e mais cristã era tor
nar essa mesma sociedade me
lhor: integrar os marginaliza
dos, ahnder às injustiças mais 
clamorosas. Às vezes o projeto 
ia mais longe, mas a análise 
sócio-econômica aproximativa e 
deficiente, não deixava lugar em 
última instância senão a defesas 
vagas e gerais da dignidade da 
pessoa humana.

Quando um conhecimento 
mais científico da realidade co
meçou a apresentar-se, a lin
guagem se tornou mais agressiva 
e a ação mais eficiente, mas o 
ponto de parhda continuou sen
do o mssmo: afirmações dou
trinais primitivas e a-históricas. 
Tudo isso fez com que — a ex
periência política o provou e 
prossegue testemunhando — es
sas posições, inicialmente re
cusadas pelo sistema dominante, 
mantivessem uma certa ambi-
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liado de seu ser de homem) constitui o eixo sobre o 
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güidade e com e!e a capacidade 
de ser reabsorvidas pela ordem 
social que pretendiam modificar. 
A reflexão teológica se tingiu de 
preocupação social, mas prosse
guiu sendo a mesma.

Num segundo momento, fran
jas cada vez mais amplas, espe
cialmente da juventude, foram 
abandonando posições que, em 
definitivo, não iam além de uma 
política desenvolvimentista as
sumida por um reformismo mais 
ou menos explíci o. A radicali
zação política do continente le
vava esses cristãos a tomar po
sições revolucionárias. Assim 
começou a íé a surgir como 
motivadora e justiíicadora de 
um compromisso revolucionário. 
Despindo-o de todo elemento 
ideológico falsificador de uma 
realidade social cruel e confli
tante, o Evangelho não só não 
era con ra a revolução, como 
ainda a exigia. Apareceu então 
uma reflexão sobre a Bíblia que 
se explicitou com o nome de 
Teologia da revolução" (era co
mo um capitulo, árvore miúda 
que escondia o bosque, a "Teo
logia da violência"). Elaborada 
inicialmente por teólogos latino- 
americanos, encontrou uma cai
xa de ressonância em certa teo
logia alemã, mais radical e mais 
qcestionante da globalidade da 
ordem social es abelecida. e de 
análise política mais penetrante 
do que a posição anterior. In
clusive em alguns deles aparece 
a percepção do fato de um con- 
frontamento entre classes so
ciais. A teologia da revolução 
que acompanha essa posição, se 
situa numa linha de apoio e 
justificação do compromisso re
volucionário dos cris ãos. Seu 
mérito consiste em destruir a 
imagem de uma fé ligada a uma

ordem social injusta, mas corre 
o perigo de pagar o alto preço 
de converter-se em uma "ideolo
gia cristã revolucionária". Bem 
acolhida em certos grupos cris
tãos que ensaiavam os primeiros 
passos em sua inserção no pro
cesso revolucionário, logo surge 
seu caráter restri.ivo ao preten
der, às vezes à sua revelia e à 
de seus iniciadores, "batizar a 
revolução". Transparece tam
bém sua insuficiência teológica 
ao apresentar-se como uma sim
ples tematização revolucionária 
apoiada em alguns textos bíbli
cos, em particular do An igo 
Testamento. O ponto dr. par
tida não havia mudado. A ação 
revolucionária é o campo de 
aplicação de uma certa reflexão 
teológica mais avançada desta 
vez, e não o questionamento da 
fé. Não apenas uma reflexão 
teológica no contexto do pro
cesso de libertação. Não uma 
mera reflexão crítica em e sobre 
a praxis histórica, e sobre a íé 
como praxis libertadora.

12 Para uma nova experiên
cia . . .

Percorrer o i inerário que aca
bamos de recordar com largas 
pinceladas, significou para mui
tos cristãos dar um passo a mais 
e entrar paulatinamente num 
mundo novo. No mundo do ou
ro. No mundo do pobre, do 

oprimido das ciasses exploradas.
O amor ao próximo é um com

ponente essencial da existência 
cristã. Mas enquanto o próximo 
for o "perto de mim", aquele 
que eu encontro no meu cami
nho, meu mundo não muda. 
Mas se pelo contrário, considero 
como meu próximo aquele em 
cujo caminho eu me ponho,



aquele de quem eu me aproximo 
(qual dos três foi o próximo 
deste?), o "longínquo", então 
meu mundo muda. É isso o que 
ocorre com a "opção pelo pobre". 
Esta opção constitui o eixo sobre 
o qual gira hoje uma nova ma
neira de ser cristão na América 
Latina.

Mas entendamo-nos. o "po
bre" não existe como um fato 
fatal, sua existência não é poli
ticamente neutra, nem etica
mente inocente. O pobre é o 
sub-produto do sistema em que 
vivemos e do qual somos respon
sáveis. É o marginalizado de 
nosso mundo social e culturai. 
Mais ainda, pobre é o oprimido, 
o explorado, o despojado do 
fruto de seu trabalho, é o espo
liado de seu ser de homem. É 
por isso que a pobreza do pobre 
não é um apelo a uma ação ge
nerosa que a alivia, mas sim 
uma exigência da construção de 
uma ordem social distinta.

Mas é necessário apressar o 
passo e cercear mais de perto 
a questão. A opção pelo pobre 
é um compromisso libertador, 
mas é preciso compreender que 
não se trata de isolar o opri
mido da classe social a que per
tence; isto nos levaria a "com- 
padecermo-nos de sua situação". 
O pobre, o oprimido, é membro 
de uma classe social explorada, 
sutil ou abertamente, por outra 
classe social e contra outra. 
Tomar consciência do fato do 
comportamento entre classes 
sociais e tomar partido pelos 
deserdados. Amar a todos os 
homens nessas condições con
cretas . . .  Optar pelo pobre e 
entrar no mundo da classe social 
explorada, de seus valores, de 
suas categorias culturais. É tor
nar-se solidário com seus inte
resses e com suas lutas.

Estamos finalmente diante de 
um verdadeiro processo de con
versão evangélica, quer dizer, 
de salda de si mesmo e de aber
tura a Deus e aos outros. Con

versão não apenas na atitude 
intimista e privada, mas como 
processo condicionado por um 
meio sócio-econômico, político, 
cultural, humano, no qual se 
desenvolve. Trata-se de uma 
ruptura com nossas categorias 
mentais, com nosso meio cultu
ral, com nossa classe social, com 
a forma de nos relacionarmos 
com os outros, com nosso modo 
de nos identificarmos com o Se
nhor: quer dizer, com todo
aquele que mantém uma soli
dariedade eficaz e profunda, 
com os que sofrem, em primeiro 
lugar, uma situação de injustiça 
e de espoliação. Com tudo o que 
impeça um encontro real com 
Cristo e no homem marginali
zado e oprimido.

1.3. . . Foiítica..

Esta opção significa situar-se 
de maneira distinta do político. 
Trata-se de assumir uma tarefa 
política numa perspectiva en- 
globante, mais científica e mais 
conflitual do que parecia nos 
primeiros passos do compromis
so político.

Durante muito tempo o poií- 
tico apareceu como algo secto
rial. Era um setor da existência 
humana, ao lado do familiar, do 
profissional, do recreativo. A 
atividade política se exercia por 
conseguinte nos momentos livres 
que deixavam as outras ocupa
ções. Além disso, pensava-se 
que o político era o próprio de 
um setor da humanidade cha
mado especialmente para essa 
responsabilidade. Mas hoje em 
dia, aqueles que optaram por um 
compromisso libertador experi
mentam a política como sendo 
uma dimensão que abarca e 
condiciona exigentemente toda 
atividade humana. Somente 
nesta percepção da globalidade 
do político pode se situar devi
damente um sentido mais res
trito do termo que define acer- 
tadamente o político como a



21orientação ao poder político. 
Toda realidade humana tem 
pois uma dimensão política. No 
contexto do político, o homem 
surge como um ser livre e res
ponsável, como homem em re
lação com outros homens, como 
alguém que toma as rédeas de 
seu destino na história.

Uma formação insistentemen
te baseada em princípios e a-his
tórica, íez com que os cristãos 
fossem em geral pouco sensíveis, 
até mesmo hostis aos propósitos 
de racionalidade científica que 
se introduz no campo da polí
tica. Aqueles, entretanto, que 
se acham comprometidos na 
luta por uma sociedade distinta, 
sentem a urgência de conhecer 
com o maior rigor possível os 
mecanismos da sociedade capi
talista centralizada no lucro 
privado e na propriedade pri
vada para o lucro. Somente isso 
tornará eficaz sua ação. Os lí
ricos e vagos apelos em defesa 
da dignidade da pessoa humana 
que não levam em conta as cau
sas profundas da atual ordem 
social e das condições concretas 
da construção de uma sociedade 
justa, são totalmente contra
producentes; no fundo, são ma
neiras sutis de enganar e de se 
enganar. Graças à sua introdu 
ção no campo da história e da 
sociedade, o homem contempo
râneo começou a tornar-se cons
ciente de seus condicionamentos 
econômicos e sócio-culturais, e a 
perceber as causas profundas da 
shuação de miséria e espoliação 
que se vive nos países pobres. 
Muito tem custado e custa ainda 
aos cristãos para entrar nessa 
mentalidade. Mas graças a ela 
jà estão surgindo as meias ver
dades como a que corre em cer
tos ambientes: de que serve 
mudar as estruturas sociais se 
não se muda o coração do ho 
inern? Meia verdade porque ig
nora que o "coração" do homem 
se transforma também mudando 
as estruturas sociais e culturais.

Quer dizer que entre esses dois 
aspectos há uma dependência e 
exigências recíprocas, baseados 
numa unidade radical. Não é 
menos "mecanicista" quem pen
sa que uma transformação es
trutural trará automaticamente 
homens distintos, do que quem 
crê que uma mudança pessoal 
assegura transformações sociais. 
Todo mecanismo é irreal e in
génuo.

Mas talvez o que mais choca 
o cristão que busca colocar-se 
franca e decididamente do lado 
do pobre e do explorado, é o ca 
ráter conflitual que adquire sua 
praxis social nesse contexto. O 
terreno do político tal como se 
apresenta hoje impiica enfren- 
tamentos — nos quais a violên
cia se acha em graus diversos 
— entre grupos humanos, entre 
classes sociais com interesses 
opostos.

Ser "artesão da paz" não so
mente nos dispensa de estar 
presentes nesses conílhos, mas 
exige ainda tomar parte neles se 
se quer superá-los a partir da 
raiz. Exigência dura e inquie- 
tante para aqueles que preferem 
não ver essas situações confli
tantes e se contentam com pa
liativos. Dura também para 
aqueles que com a melhor boa 
vontade, confundem amor uni
versal com harmonia fictícia. E 
entretanto o Evangelho nos 
manda amar os inimigos; no 
contexto político da América 
Latina isso implica reconhecer 
e aceitar que se tem inimigos 
de classe e que temos de com
batê-los. Não se trata de não 
termos inimigos mas de não os 
excluirmos do nosso amor. Es
tamos pouco habituados em am
bientes cristãos, entretanto, a 
pensar em termos conflituais e 
históricos. Ao antagônico pre
ferimos uma reconciliação irô
nica, uma eternidade evasiva. 
Devemos aprender a viver e a 
pensar a paz no conflito, o de
finitivo e o transitório no tempo.



22 1.4. e espiritual

A praxis libertadora se torna 
mais madura e questionante. 
Daí em diante será como o 
cunho do político assim enten
dido como sendo o cristão com
prometido com o pobre e com 
a libertação das ciasses explo
radas que ele viverá e pensará 
sua fé. Espontaneamente se 
orientará para uma exigência 
evangélica fundamental: a po
breza. Exigência de identifica
ção com Cris o que veio ao mun
do para anunciar o Evangelho 
aos pobres e para libertar os 
oprimidos. O que irá encontrar 
o surpreenderá.

A pobreza tal como era vivida 
e pensada na Igreja encontra
va-se prisioneira dentro dos li
mites da vida religiosa. Prisio
neira de uma certa maneira de 
viver o voto de pobreza. A po
breza, além da pureza e nobreza 
das intenções, se apresentava 
como algo privativo — proprie
dade privada — de um de.er- 
minado tipo de cristãos que ás 
vezes davam a impressão de se 
sentirem ricos de sua pobreza. 
O comum dos cristãos, dizia-se, 
não eram chamados à pobreza: 
em pequenas doses, sob a forma 
de uma cerla sobriedade de vida, 
ela era aconselhável. Mas não 
é um preceito, não é algo que 
define taxativamente um cris
tão. No fundo, para alguns, até 
não era uma má divisão do ra- 
balho. Aos cristãos que viviam 
assim o voto de pobreza, eram 
considerados como situados em 
um estado de perfeição espiri
tual por haverem renunciado

O projeto de uma 
sociedade diierente 

inclui também a criação 
de um homem novo, 

agente de seu próprio 
destino.

aos bens e prazeres do mundo. 
Aos outros essas vantagens não 
eram ou.crgadas, mas para ob
tê-las pagavam o preço de estar 
numa situação um pouco infe
rior sob o pon^o de vista cristão. 
Não obstante, sua ubiquação no 
mundo permitia-lhés manter os 
primeiros com esmolas. Assim, 
todo o mundo ganhava algo. 
Menos o Evangelho.

Nem são poucos os pobres e 
explorados deste mundo. Porque 
havia, entretanto, algo mais 
grave e sutil. A pobreza era 
proclamada como ideal cristão. 
Mas mantendo esta afirmação 
em um certo número de gene
ralidades, abriam-se as portas 
a toda classe de equívocos. Já 
que, como lemos na Bíblia, a 
pobreza material é uma situação 
infra-humana, fruto da injus
tiça e do pecado, o testemunho 
de pobreza não pode ser um 
ideal cristão. Isto punha, além 
disso, as exigências evangélicas 
em con radição com o grande 
anelo dos homens que consiste 
em libertar-se da sujeição à na
tureza, eliminar a exploração do 
homem pelo homem e criar me
lhores condições de vida para 
todos. Era igualmente — e isto 
não é o menos grave — justificar, 
se bem que involuntariamente, a 
situação de injustiça e a explo
ração que é a causa fundamen
tal da pobreza. Da pobreza real 
que sofrem as grandes maiorias 
latino-americanas.

Mas o testemunho de pobreza 
e a refiexão teológica sobre ela 
começara a mudar nos últimos 
anos. As primeiras exigências 
vieram de comunidades religio
sas que centralizavam sua espi
ritualidade numa vida de po
breza e contemplação. E este 
duplo perfil não foi um acaso, 
sua fecundidade prossegue pre
sente, se bem que num contexto 
diferente. Essas exigências fo
ram pouco a pouco passando 
para outros setores de religiosos 
na Igreja, fazendo com que o



voto de pobreza apelasse para 
suas origens e enriquecesse a 
sua significação. Mas essas exi
gências logo rebaixaram os ní
veis da vida reiigiosa. A exigên
cia de uma busca mais real e 
radical de testemunho de po
breza foi tomada a peito por 
amplas franjas de cristãos que 
viram nisso uma expressão mais 
definida de uma vida em con
formidade com o Evangelho. E 
se propalou por ^oda a Igreja 
questionando-a de frente de 
maneira critica e beligerante 
contra todo contratestemunho 
em matéria de pobreza.

Mas não se tragava apenas de 
uma extensão de propaganda 
por uma vida pobre, e menos 
ainda de uma mudança mecâ
nica da pobreza religiosa para 
outros setores cristãos. A ma
neira de viver e de pensar a 
pobreza mudou, está mudando. 
A solidariedade com o pobre, o 
compromisso com a libertação 
das classes exploradas, a entra
da no mundo político, levou a 
uma nova leitura do Evangelho. 
A uma volta às fon es. Com o 
que tem o Evangelho de contem 
porâneo e de tradicional: de 
vinho novo em odres velhos.

A pobreza evangélica começou 
a ser vivida como um ato de 
amor e de libertação para com 
os pobres deste mundo, como 
solidariedade com eles e protesto 
contra a pobreza em que vivem, 
como identificação das classes 
oprimidas e como rejeição da 
exploração da qual são vínmas. 
Se a causa última da opressão 
e aberração do homem é o ego
ísmo, a razão profunda da po
breza voluntária é o amor ao 
próximo. A razão profunda da 
pobreza voluntária é o amor ao 
próximo. A pobreza — resultado 
da injustiça social que tem no 
pecado sua raiz mais profunda 
— é assumida não para fazer 
dela um ideal de vida, mas para 
testemunhar o mal que repre
senta. Assim como a condição

pecadora e suas conseqüências 
foram assumidas por Cristo, não 
certamente para as idealizar, 
mas por amor e solidariedade 
com os homens, para redimi-los 
do pecado. Para lutar contra o 
egoísmo humano e abolir toda 
injustiça e divisão entre os ho
mens. Para suprimir aquilo que 
faz com que haja ricos e pobres, 
explorados e exploradores. O 
testemunho de pobreza vivido 
como uma autêntica imitação 
de Crismo, em lugar de nos afas
tar do mundo nos coloca no pró
prio âmago da situação de des- 
pcjamento e opressão e daí 
anuncia a libertação e a plena 
comunhão com o Senhor. Daí 
anuncia e vive a pobreza espi
ritual como disponibilidade totai 
a Deus.

Tudo isto significa entrar num 
mundo diferente e configura 
um-a experiência cristã inédita, 
cheia de possibilidades e pro
messas, mas também de desvios 
no caminhe. Não faltam aque
les que, absorvidos pelas exigên
cias políticas do compromisso 
libertador, vivem as tensões de 
tornar-se solidários com os ex
plorados, pertencendo a uma 
Igreja na qual muitos estão li
gados à ordem social imperante, 
chegam a perder o dinamismo 
de sua fé e sofrem angustiosos 
uma dicotomia entre ser cristão 
e sua ação política, O mais cruel 
é o caso daqueles que vêem desa
parecer o amor a Deus em be
nefício do que ele mesmo suscita 
e alimenta: o amor ao homem. 
Um amor que não sabendo, en
tão, manter a unidade exigida 
pelo Evangelho, ignorará toda a 
pleni ude que encerra.

Esses casos existem. A mais 
elementar honestidade leva a 
reconhecê-los. Estar presente 
nessas zonas de fronteiras da



comunidade cristã nas quais se 
realiza com maior intensidade 
o compromisso libertador, não é 
navegar em águas tranquilas. 
Uma análise lúcida e cheia de 
matizes se impõe. São múltiplos 
cs fatores que intervêm no as
sunto. Os cristãos comprome
tidos com o processo libertador, 
se acham sujeitos a muitas pres
sões. E não estão isentos de ro
mantismo, de tensões emocio
nais, e fundamentações doutri
nais ambíguas, que às vezes po
dem levá-los a rupturas fáceis 
ou atitudes exasperadas. Mas a 
responsabilidade daqueles cris
tãos que se refugiam em cômo
das "ortodoxias" e fabricam 
seguranças à força de não es
tarem presentes em parte algu
ma e que se contentam em le
vantar de vez em quando o dedo 
acusador, surgirá também com 
toda sua crueza.

A dificuldade é real. Mas as 
pistas de solução somente po
dem surgir do próprio coração 
do problema. As medidas pro
tetoras velam a realidade e atra
sam a resposta. Manifestariam, 
além disso, um esquecimento da 
urgência e da seriedade das ra
zões que levam a um compro
misso com os homens explorados 
por um sistema cruel e impes
soal, e em definitivo é não crer 
na força do Evangeiho e da fé. 
Daí onde o anúncio do Evange
lho pareça se submergir no pu
ramente histórico, deve nascer 
a reflexão teológica, a espiri
tualidade e a nova pregação de 
uma mensagem cristã encar
nada — não dissolvida — um 
nosso aqui e agora. Evangelizar, 
escrevia Chenu, é incarnar o 
Evangelho no tempo. Esse tem
po hoje é confuso e tenebroso 
somente para quem carente de 
esperança, não sabe ou vacila 
em crer que o Senhor nele está 
presente.

E de fato, o compromisso li
bertador está significando para 
muitos cristãos uma autêntica

experiência espiritual, um en
contro com o Senhor no pobre 
e no oprimido. O pobre, o outro, 
surge como revelador do total- 
mente Outro. Trata-se aqui, de 
uma vida em presença do Se
nhor no próprio interior de uma 
atividade política na qual se re
conhece tudo o que ela tem de 
conílitual e de exigência de ra
cionalidade científica. Estamos 
pouco acostumados a isto. Uma 
experiência espiritual nos pare
ce algo que se deve realizar à 
margem das realidades huma
nas, são pouco puras como a 
poiítica.

Entretanto para isso estamos 
caminhando, até um encontro 
com o Senhor, não no pobre 
"Isolado e bom", mas no opri
mido, no membro de uma classe 
social que luta ardentemente 
por seus mais elementares di
reitos e pela construção de uma 
sociedade em que se possa viver 
como homem. Esse encontra 
com o Senhor dá sua verdadeira 
dimensão e profundidade ao 
compromisso libertador, e o 
exige. É uma autêntica expe
riência espiritual sem a qual não 
há uma reflexão teológica váli
da. Que pode com efeito signi
ficar a inteligência de uma fé 
que não é vivida como aceitação 
cotidiana e contemplativa do 
amor do Pai? E como viver do 
e no amor do Pai sem identifi
car-se com Cristo, sem ser real 
e eficazmente irmão de todos os 
homens, sem ser solidário como 
os interesses e lutas dos pobres 
espoiiados?

2 UMA NOVA REFLEXÃO 
TEOLÓGICA

O compromisso libertador, 
acentuadamente político, nos 
situa num mundo diferente. 
Todo ele leva a uma nova expe
riência espiritual na qual a fé 
aparece como praxis libertadora. 
É essa a matriz de uma nova



reflexão teológica, de uma in
teligência de palavra, dom gra
tuito de Deus que irrompe na 
existência humana e a trans
forma,

2 1. Um salto qualitativo
A opção pelo pobre e pelas 

classes exploradas, a percepção 
da política como uma dimensão 
que abarca toda a existência 
humana com as exigências de 
racionalidade científica é inevi
tavelmente conflitual, e a re- 
descoberta da pobreza evangéli
ca como solidariedade com o 
pobre e protesto contra a po
breza. foi nos levando a uma 
maneira diferente de perceber
mos como homens e como cris
tãos. É necessário tomar cons
ciência deste salto qualitativo 
se quisermos compreender o sen
tido de uma reflexão teológica 
que parte dessa situação.

Estamos em primeiro lugar 
diante de um questionamento 
radical da ordem social impe- 
rante. A miséria e a injustiça 
que se vive na América Latina 
são demasiado profundas para 
pensar em medidas atenuantes. 
Dai vem que se fale de revolução 
social e não de reformas; de 
libertação e não de desenvolvi
mento. Aos "realistas" estas 
afirmações lhes parecem român
ticas e utópicas. E isso se com
preende. Elas fazem parte de 
uma recionalidade que lhes é es
tranha. A racionalidade de um 
projeto histórico que anuncia 
uma sociedade diferente cons
truída em função do pobre e 
do oprimido, e que denuncia 
uma sociedade forjada em be
neficio de poucos. Projeto em 
elaboração baseado na análise 
do maior rigor científico possí
vel, que parte da percepção da

América Latina como um con
tinente dependente — econô
mica, social, política e cultural
mente — de centros de poder 
que estão fora dele: situados em 
países opulentos. Dependência 
e domínio entre países oprimi
dos e povos dominantes. Não 
levar em conta senão o eníren- 
tamento entre nações dissimula, 
e finalmente suaviza a verdadei
ra situação. Por isso a teoria 
da dependência equivocaria seu 
caminho e levaria a engano se 
não situar suas análises ao nível 
da luta de classes que se de
senrola em nível mundial. Tudo 
isto permitirá compreender as 
contradições internas de uma 
sociedade deshnada a aumentar 
a brecha entre ricos e pobres, 
entre proprietários e desprovi
dos.

Somente a superação de uma 
sociedade dividida em classes, 
somente um poder político a 
serviço das grandes maiorias po
pulares, somente a eliminação 
da apropriação privada da ri
queza criada pelo trabalho hu
mano podem dar-nos -as bases 
de uma sociedade mais justa. É 
por isso que a elaboração do 
projeto histórico de uma nova 
sociedade toma cada vez mais 
na América Latina o caminho 
do socialismo. Construção do 
Socialismo que não ignora as 
deficiências de suas atuais rea
lizações históricas, que trata de 
sair de esquemas e frases feitas, 
e que busca criadoramente ca
minhos próprios.

Mas esse projeto de uma so
ciedade diferente inclui também 
a criação de um homem novo. 
cada vez mais livre de toda ser
vidão que o impeça ser agente 
de seu próprio destino na his
tória. Isto leva a questionar as 
ideologias dominantes — nas

Evangelizar é incarnar o Evangelho no tempo (Che- 
nu). Esse tempo hoje é tenebroso só para quem 
vacila em crer que o Senhor está presente nele.



Antes a pobreza era proclamada como ideal cristão. 
Cristãos sentiam-se ricos com sua pobreza. Mas a 
reilexão teológica sobre a pobreza começou a mu
dar nos últimos anos. Enriqueceu sua significação.
quais certos elementos religiosos 
não estão ausentes — que hoje 
modela o homem de nossa so- 
ciedacte. Entretanto a constru
ção de uma sociedade diferente 
e de um homem novo não será 
autêntica se não for assumida 
peio próprio povo oprimido, e 
para isso deverá partir dos pró
prios vaiores desse povo. A par
tir disso se opera o questiona
mento radical da atual ordem 
social. Unicamente assim pode- 
-se levar a cabo uma verdadeira 
revolução social e cultural.

Não percebemos talvez o al
cance deste questionário radical 
se não tomarmos, em segundo 
iugar, consciência da mudança 
que se operou na maneira como 
o homem conhece, na forma co
mo se aproxima da verdade e 
como a relaciona com sua prá
tica histórica. Desde o nasci
mento da ciência experimental 
o homem vem adquirindo um 
papel mais ativo no conheci
mento. Já não se limita apenas 
a admirar a natureza e classi
ficar o que observa. Mas inter
roga-a, provoca-a, descobre leis 
e a domina pela técnica. O nas
cimento das ciências sociais e 
psicológicas estendeu, até certo 
modo, esse tipo de conhecimen
to a campos até agora reserva
dos a considerações de ordem 
filosófica ou poética. Estas con
servam, em determinado nivei. 
seu sentido, mas para a frente 
tenderão que conviver com os 
propósitos e maneiras de proce
der das ciências humanas. Ci
ências que es ião em seus pri
meiros passos, que buscam seu 
caminho, que estão nos abrindo 
a novas dimensões do homem 
mas que entretanto não podem 
ser assimiladas pura e simples
mente às ciências naturais.

Tudo isto fez descobrir algo 
que hoje se manifesta como um 
traço fundamental da consciên
cia contemporânea: o conheci
mento está ligado à transfor
mação. Não se conhece a histó
ria senão transformando-a e 
transformando-se a si mesmo. 
Já o dizia Vico: o homem não 
conhece bem senão aquilo que 
faz. A verdade para o homem 
contemporâneo se verifica, se 
faz. Um conhecimento da rea
lidade que não leve à sua pró
pria modificação, é uma inter
pretação não verificada, não 
feita da verdade. A realidade 
histórica deixa assim de ser o 
campo de aplicação de verdades 
abstratas para ser an^es um lu
gar privilegiado do qual se par
te e ao qual se regressa no pro
cesso do conhecimento. A praxis 
transformadora não é o momen
to da incarnação degradada de 
uma teoria límpida e bem pen
sada. mas a matriz de um co
nhecimento autêntico e a pro
va decisiva de seu valor. É o 
lugar no qual o homem cria de 
novo seu mundo e se forja a si 
mesmo. Conhece a realidade na 
qual se encontra e se conhece 
a si mesmo.

2.2 O trabalho teotógico

A palavra do Senhor aceita 
na fé será vivida e pensada ho
je por um homem que se move 
nessas categorias culturais. Co
mo aconteceu no passado por 
homens modelados pelo pensa
mento grego. As resistências e 
acusações de distorsão da fé na
queles que se aferram às velhas 
maneiras de refletir lembram 
aqueles que se opuseram ao uso 
da filosofia aris^otélica em teo
logia. Mas como eias, apesar do



que possam gozar no presente 
em matéria de alarmes infunda
dos e de condenações episódicas, 
não têm futuro. O futuro está 
nas mãos de uma fé, em comu
nhão eclesiai, que não teme os 
surtes do pensamento e a prá
tica social do homem, que se 
deixa interrogar por eles mas 
que os interpela, que se enri
quece, mas que não se submete 
sem critica. Tarefa complexa 
que reclama múltiplas especia
lidades, e um conhecimento sé

rio das diferentes facetas do pen
samento contemporâneo, filosó
ficas e científicas. Tarefa de in
teligência da fé que só se pode 
fazer a partir da praxis históri
ca, a partir de onde homens lu
tam para poder viver como ho
mens, e animada pela esperança 
a qual, revelando-se, revela o 
homem em ^oda a plenitude que 
há nele. Animada pela esperan
ça no Senhor da história em 
quem tudo foi, e tudo foi salvo.

O compromisso no processo de 
libertação introduz os cristãos 
num mundo que lhes era pouco 
familiar e os obriga a dar o que 
chamamos um saTo qualitativo'. 
Questionamento radical de uma 
ordem social e de sua ideologia, 
rompimento com velhas manei- 
vos do conhecer Chmitura eois- 
temológica"). Tudo isto faz com 
nue uma reflexão teológica, fei
ta em outro contexto cultural 
tenha pouco significado para 
ele. Ela lhe transmite a consci
ência aue gerações cristãs pre
cedentes tomaram de sua fé. 
suas exnressêes sãc, n<mf,Q de re
ferência rara e)p Mas nã.o O 
tjram de sua orfandade teológi

ca porque não lhe falam a lin
guagem forte, clara e incisiva, 
que corresponde à experiência 
humana e cristã que está vi
vendo.

Mas simultaneamente os ger- 
mens de um novo tipo de inte
ligência da fé nascem nessas 
próprias experiências. Nelas se 
aprendeu a ligar, conhecer e 
transformar, teoria e prática. 
Uma nova leitura do Evangelho 
se impõe. E nela se redescobrirá 
algo de tradicional, autentica
mente tradicional — e talvez por 
isso, esquecida por "tradições" 
mais recentes! — a verdade 
evangélica se faz. Temos que 
fazer a verdade, nos diz São 
João: é que essa verdade é
amor. Viver o amor é afirmar 
Deus. Crer em Deus não é se li
mitar a sustentar sua existên
cia, crer em Deus é comprome
ter sua vida com ele e com todos 
os homens. Ter fé é sair de si 
mesmo e dar-se à inserção real 
e fecunda no processo de liber
tação. Refletir sobre a fé como 
praxis libertadora é refletir so
bre uma verdade que se faz e 
não que se afirma somente. Em 
última instância nossa exegese 
da Palavra à qual a Teologia 
quer coniribuir, se dá com os 
fatos. A criação da fraternidade 
entre os homens é aceitação do 
dom gratuito da filiação. É viver
em e por Cristo e seu Espirito.

O contexto de libertação mu
da nossa maneira de fazer Teo- 
iogia. Nãc es .-amos diante de no
vos campos de aplicação de ve
lhas noções teológicas, mas di
ante da provação e da necessi
dade de viver e pensar a fé em

A pobreza evangélica começou a ser vivida como 
um ato de amor e de libertação para com os pobres 
deste mundo, como protesto contra a pobreza em 
que vivem. A pobreza é assumida não para tazer 
dela um ideal de vida, mas para testemunhar o mal 

que representa.



categorias sócio-culturais dife
rentes. Isto já ocorreu outras ve
zes na história da comunidade 
cristã. Sempre produziu temo
res e inquietações. Mas somos 
impelidos nessa busca pela ur
gência de dizer em nossa pala
vra de todos os dias. a palavra 
do Senhor.

Isto diferencia a teologia da 
libertação de teologias como as 
do desenvolvimento, a revolução 
da violência às quais às vezes é 
ligada e inclusive equivocada
mente reduzida.

A respeito delas não só há 
análises diferentes da realidade 
ou opções políticas mais globais 
e radicais, mas sobretudo dife
renças no próprio trabalho teo
lógico. A teoloiga da libertação 
não pretende justificar cristã
mente posições já tomadas, não 
quer ser uma ideologia cristã re
volucionária. Busca anteg pen
sar a fé a partir de como é vivi
da no compromisso libertador. 
Por isso seus temas são os gran
des temas de toda teologia ver
dadeira, mas o enfoque, a ma
neira de abordá-los é outra. Sua 
relação com q praxis histórica é 
diferente. Dizer que não preten
de ser uma ideologia cristã revo
lucionária não é afirmar que se 
desinteresse do processo revolu
cionário. Pelo contrário, parte 
precisamente da inserção nele e 
pretende contribuir a torná-lo 
mais radical e global. Isto será 
feito situando o compromisso 
político libertador na libertação 
total de Cristo.

A libertação de Cristo não se 
reduz à libertação política mas 
se dá em fatos históricos liber
tadores. Não é possível pular es
sas mediações. Por outro lado. 
a libertação política não é um 
messianismo religioso. Tem sua 
autonomia e suas leis. Ela supõe 
análises sociais e opções políti
cas bem determinadas; mas ver

a história humana como uma 
história na qual a libertação de 
Cristo está agindo, alarga a pers
pectiva e dá ao que está em jogo 
no compromisso político toda 
sua profundidade e sua verda
deira significação. Não se trata, 
pois, de equações fáceis e empo- 
brecedoras ou de reduções sim
plistas e distorcidas de um para 
o outro, mas de uma iluminação 
e de exigências reciprocas e fe
cundas.

A teologia da libertação é uma 
teologia da salvação nas condi
ções concretas, históricas e po
líticas de hoje. Essas mediações 
históricas, políticas atuais, valo
rizadas por ela mesma, trocam a 
vivência e a reflexão sobre o 
mistério escondido desde todos 
os tempos e revelado agora, so
bre o amor do Pai e a fraterni
dade humana, sobre a Salvação. 
Isso é o que o termo libertação 
quer tornar presente.

Uma reflexão teológica no 
contexto da libertação, parte da 
percepção de que esse contexto 
nos obriga a repensar radical
mente nosso ser cristão e nosso 
ser como Igreja. Nessa reflexão 
apelará para as diferentes ex
pressões da razão humana con
temporânea, para as ciências hu
manas, além da Filosofia. Mas 
sobretudo se referirá à praxis 
histórica de uma maneira nova. 
Essa práxis histórica é uma prá- 
xis libertadora. Uma identifica
ção com o homem, com as clas
ses sociais que sofrem miséria e 
espoliação. Identificação com 
seus interesses e seus combates. 
Uma inserção no processo políti
co libertador. Para, a partir dal. 
viver e anunciar o amor liberta
dor do Cristo. Amor que parte 
da própria raiz de toda explo
ração e injustiça: a ruptura de 
amizade com Deus e entre os 
homens.
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documente

DO!S PRONUNOAMENTOS NO 
SÍNODO DOS B!SPOS (Roma, 1974)

1. TESTEMUNHO DA SALVAÇÃO
—  Dom Pauto E. Arns - Arcebispo 

d e S á o  Pauto (9  de outubro)

EVANGELIZAR ç apresentar 
^  o Cristo tai como eie se ma

nifestou e viveu entre nós, isto é, 
por gestos e por palavras (cf 
DV, 2). Sendo que muitos de 
nossos gestos e de nossas pala
vras esvaziaram-se de seu sen
tido, devemos reencontrar novos 
gestos e novas paiavras para o 
homem de hoje. E para que o 
Evangelho seja uma novidade e 
uma esperança para as pessoas 
de nossos dias, é preciso que o 
cristão dê o testemunho verda
deiro e vivo da salvação.

1 O confronto crítico com as 
ideologias.

No anúncio da salvação é 
preciso evitar aspectos insufi
cientes. A fórmula tradicional: 
"Salva a tua alma", — com 
efeito, não traduz a verdade to
tal, dado o seu aspecto dualista 
e individualista, e pode-se até 
mesmo dizer que é aliénante. 
Pois, proclama a salvação ape
nas para a hora da morte ou 
para o além.

Uma vez que a doutrina cristã 
tradicional perdeu a sua força 
ca'ôlica e transformadora da 
realidade, a juventude deixou-se 
fascinar pelas promessas das



ideologias marxistas e existen
cialistas. Estas, com efeito, pro
metem uma salvação para o 
aqui e agora através do com
promisso com as forças vivas e 
imanentes da história, ou pela 
valorização da liberdade peio 
compromisso da responsabilida
de em tarefas conscientemente 
assumidas e realizadas com se
riedade.

Nesta situação, sem nenhum 
medo das ideologias, é preciso 
confrontá-los de maneira critica 
e sempre à luz do Evangelho. 
Tal decisão pelo diálogo levar- 
-nos-á a reter o que aí houver 
de verdade, ao se desmitizar a 
pretensão delas a se imporem 
como absoluto.

Isso vale também para a mo
ral e para os projetos éticos, na 
complexidade das situações e 
das decisões do mundo moderno. 
É preciso hoje em dia traduzir, 
na prática, o principio enun
ciado por São Paulo que enfren
tou o mundo pagão, o mundo 
da lei, e o mundo do Direito 
Romano ícf. I Ts. 5.21: Fp. 
1.9-10).

Eis um primeiro gesto con- 
cre o e significativo, á hora de 
dar lugar à audácia evangélica, 
ou à "prudência" dos Apóstolos. 
É preciso evitar a inconsciência 
tranquila que se apóia numa re
petição verbal de verdades dog
máticas. É preciso afastar uma 
"prudência" que não quer se 
comprometer por causa de um 
testemunho concreto da salva
ção aqui e agora.
2 Procurar a justiça, a solida

riedade e a paz

A realidade da salvação cristã 
se manifesta pelo trinômio da 
justiça, da solidariedade e da 
paz que os homens de todas as 
raças, línguas e nações, tanto os 
adultos quanto os jovens, dese
jam e procuram implantar na 
sociedade, mesmo se os grupos 
socialmente privilegiados a isso 
se opõem.

Este trinômio é uma cons
tante na Revelação, e aí apa
rece, como novidade, a correção 
e a pedagogia, da história, e 
também como a realização da 
Aliança de Deus com o seu Povo 
ícf. Am. 5.24: Os. 2.21ss). E isso 
de tal maneira é verdadeiro que 
o Apóstolo e o teólogo da salva
ção cristã deu a seguinte defi
nição do Evangelho: o Evange
lho é a revelação da Justiça de 
Deus e o justo viverá pela fé 
ícf. Rm 1.16-17). Porque o Rei
no de Deus é justiça, paz e ale
gria no Espirito Santo. E aquele 
que nisso serve a Cristo é agra
dável a Deus e aprovado pelos 
homens ícf. Rm. 14.17-18).

A procura e a luta, pessoal e 
comunitária, pela implantação 
deste trinômio se faz na alegria 
de um Povo Santo, consciente 
da bondade e da misericórdia 
de Deus Pai. E aí se encontra o 
testemunho concreto da realiza
ção da Aliança no amor a Deus 
e ao próximo. Assim, o povo de 
Deus é constituído como teste
munha e sinal do advento do 
Reino de Deus entre os homens. 
E neste acontecimento realiza- 
se, de forma dinâmica e pro
gressiva, a salvação anunciada e 
oferecida pelo Evangelho de Je
sus Cristo ícf. Mc. 13.10).

3 Lutar contra os poderes do 
Pecado e da Moríe

A salvação é o ato de vitória 
de Cristo ícf. Cl 1.13s: Apoc. 
5.5; Jo. 16.33;1 Jo 4.4: 5.4) con
tra os poderes do Pecado e da 
Morte ícf Cl 1.16). Es^es pode
res hoje se manifestam na for
ma de peste, fome, guerras, 
opressão, torturas, exploração 
do homem pelo homem, escra
vidão, erotismo, salários insufi
cientes, etc.

Os homens esperam gestos 
concretos da Igreja cristã em 
favor de grande parle da huma
nidade que está marginalizada 
e oprimida por estes poderes de



morte. É preciso que ainda hoje 
a Igreja continue a revelar "os 
selos da história" (cf. Ap. 6. lss).

Nunca na história se teve 
consciência tão aguda da pre
sença e da ação do mal que 
destrói o ser humano. Mais do 
que nunca, é preciso testemu- 
nuhar e anunciar, de maneira 
convincente e transformadora a 
novidade do Evangelho.

O ritmo da vida urbana, as 
forças organizadas do egoísmo 
coletivo e dos poderes econômi
cos, a tática organizada e siste
mática da alienação, constituem 
um desafio para o anúncio do 
Evangelho. A Igreja deve se 
engajar nesta tarefa e renovar- 
se pelo serviço aos homens.

4 Como testemunhar a caridade

al Pelo fato do anúncio da 
Palavra.

É preciso anunciar a Palavra 
de Deus a tempo e a contra
tempo. na simplicidade de co
ração e na alegria da persegui
ção e da cruz (cf. Mt. 5.10-12). 
Para tanto é preciso dar a cada 
cristão a possibilidade, o ardor 
e a capacidade de anunciar a 
mensagem de Cristo.

O próprio fato do anúncio for
mará a consciência evangélica 
do povo, e o reunirá num teste
munho vivo.

a. força oeste testemunho fará 
surgir uma sociedade mais fra
terna. tua reonemará os papeis 
sociais peia competência e 
peia responsabilidade cristã. Ela 
comprometerá o homem na de
fesa de seus direitos e na pro
moção de sua dignidade, porque 
ele foi criado à imagem de Deus 
(cf. Gn. 1.27; Sb. 2,20-24; Rm. 
8.29; Cl. 3.9-10). Permico-me 
transcrever aqui o trecho de 
uma carta de um apóstoio muito 
conhecido:

"Todos nós rezamos pelo Sí
nodo. Permita-me dizer-lhe que 
li um belo artigo do Pe. Congar

em "La Croix" do dia 11 de se
tembro. Ele informava de ma
neira resumida sobre os do
cumentos enviados por grande 
número de Conferências Epis
copais, em vista da preparação 
do Sínodo dos Bispos. Li com 
grande interesse tudo o que ali 
era dito. Contudo, parece-me 
que uma vez mais silencia-se o 
próprio fato do anúncio desta 
Palavra a tempo e a contra
tempo. Fala-se muito de ques
tões muito importantes refe
rentes à situação atual na quai 
esta Palavra será recebida. Mas 
esquiva-se de seu anúncio pro
priamente dito. Supõe-se que a 
Palavra é anunciada, que os 
Padres tenham a possibilidade, 
o gosto e as aphdões. Ora, é 
exatamente isso que é colocado 
em questão. Como desejaria que 
o Sínodo sublinhasse este as
pecto sem o qual tudo o mais 
será construído sobre a areia e 
não sobre a rocha. Queira per
doar-me de lhe dizer isso, mas 
eu o faço com toda confiança, 
e estou disposto a me envergo
nhar disso se for necessário". 
(Pe. Jacques Loew, Friburgo, 13 
de setembro de 1974).

b) Peia participação reai e 
concreta na comunhão, nos 
projetos e na ação.

Todo homem, e sobretudo o 
homem cristão deve conhecer 
ê  compreender tudo o que é ne
cessário pára a elaboração dos 
projetos de vida e para a reali
zação de um modelo social. Isto 
vaie também para o estilo da 
vida, da ação e da organização 
da Igreja, tanto para o Centro 
quanto para a Periferia,

c) Peia criação de novos mo- 
deios e estiios de vida na 
sociedade moderna.

As forças vivas da Igreja, 
principalmente os leigos e os 
religiosos devem criar estes no



vos modelos assim como os novos 
estilos de vida. Assim, eles 
serão verdadeiro fermento para 
a transformação do ambiente, 
tendo sempre uma atitude cri
tica diante das fontes de pressão 
e dos condicionamentos que 
oprimem o povo.

Os tempos e os espaços, ainda 
não atingidos pela força do 
Evangelho, devem ser penetra
dos por uma presença ativa, 
crítica e responsável de cristãos 
capazes de transformar situa
ções e de criar uma nova situa
ção de comunhão e de frater
nidade. Que os leigos assumam 
missões e responsabilidades na 
verdadeira dimensão da cari
dade. Que restituam sempre de 
novo na sociedade moderna o 
verdadeiro sentido destas mis
sões. E que procurem sempre de 
novo qual é a caridade evangé
lica. o verdadeiro sentido do 
panei social do pai, da mãe, do 
operário, do homem político, do 
cientista do técnico, do artista, 
etc.

d) Pelo testemunho de nossas 
instituições eclesiásticas.

As instituições eclesiásticas 
que nasceram e se desenvolve
ram no decorrer dos séculos de
vem estar a serviço de um tal 
testemunho concreto da salva
ção. Se não estiverem ou se

atrapalharem devem ser aboli
das ou reformadas sem demora, 
(cf. LG 8c).

A Igreja é necessária como 
sinal e instrumento de uma 
verdadeira comunhão. Ela deve 
apresentar-se hoje numa trans
ferência evangélica e tornar-se 
atraente para as pessoas, reve
lando-lhes o que é viver no Rei
no de Deus. Pois de fato ela é 
chamada a ser o sinal a o germe 
do advento do Reino de Deus 
entre os homens (cf. LG, 5).

Isso deve relembrar sobretudo 
às Igrejas Particulares a res
ponsabilidade que têm de en
contrar a sua originalidade e a 
sua identidade própria no seio 
da Comunhão católica.

A fim de começar uma ação 
mais eficaz, preparemos primei- 
rameníe os nossos leigos, sem 
discriminação da mulher. Apli- 
quemo-nos em mudar a menta
lidade de nossos padres a fim de 
que eles sejam irmãos e anima
dores dos leigos aos quais ser
vem. E nós bispos, sejamos 
sinais de unidade, entre nós e 
com o Romano Pontífice sempre 
através de gestos concretos em 
vista da convocação da porção 
do "povo de Deus" que nos foi 
confiada.

(Jornal "São Paulo,
26 de X de 1974")

Nenhuma igreja tem o monopólio do discernimento 
ou da sabedoria. Somos todos compelidos a ouvir 
o que o Espírito está dizendo às igrejas. (Philip 

Poter em Roma).



332. EVANGELiZAÇÃO NO MUNDO
MODERNO

—  Dr. Phi!ip A. Poter —  Secretário Gera) 
do Cortseiho Mundia) de igrejas 

(10 de outubro)

'[ T MA das principais funções
^  do CMI tem sido "apoiar 

as igrejas em sua tarefa de 
evangelização". A IA Assembléia 
(1948) declarou: "A exigência 
evidente de Deus nesta situação 
é de que toda a Igreja se apli
que à tarefa de ganhar o mun
do inteiro para Cristo. "Em 
1951 a Comissão Central lem
brava às igrejas que a palavra 
ecumênico serve para descrever 
tudo o que se relaciona à tarefa 
total da Igreja toda ao levar o 
Evangelho ao mundo inteiro.

Essa tem sido a experiência 
do CMI. Inicalmente organizou 
uma secretaria para ajudar as 
Igrejas na proclamação do 
Evangelho de Cristo.

Houve uma consulta (1958) 
"Reíiexões Teológicas sobre o 
Trabalho de Evangelizaçao", 
precedida de outra sobre "O 
Papel dos Leigos na Extensão 
Missionária da Igreja". Um es
tudo paralelo (1950-1960) foi 
feito sobre "As Igrejas na Si
tuação Missionária: Estudo so
bre o Crescimento e Resposta". 
Em 1960 deu-se maior ênfase em 
"Evangelização e a Estrutura da 
Igrej a" e "A Estrutura Missioná
ria da Congregação" que resul
tou no relatório: "A Igreja para 
os Outros". Recentemente hou
ve extensa discussão sobre "Sal
vação Hoje" (Bangcoque, 1972). 
Outro estudo foi: "Dar a Razão 
da Esperança que há em Nós". 
Nestes dois últimos a Igreja Ca
tólica Romana teve papel des
tacado.

Nas quatro assembléias o te
ma Evangelização esteve pre
sente. A quinta, no ano que vem, 
terá como principal tema: "Je
sus Cristo liberta e une." Esta 
é afirmação evangelizadora e 
discutirá o Tópico: "Confessan
do a Cristo nos Dias de Hoje".

Que aprendemos nestes vinte 
e cinco anos de reflexão sobre o 
trabaiho das igrejas na evange
lização?

1. A Natureza da Evangeiixa- 
ção

A declaração da Segunda As
sembléia do Conselho Mundial 
tipifica o pensamento ecumêni
co sobre evangelização:

"Jesus Cristo é o Evangelho 
que prociamamos. E também ele 
próprio o evangelista... Evan
gelizar é participar de sua vida 
e de seu ministério junto ao 
mundo... (Evangelizar é) tra
zer as pessoas a Cristo como 
Salvador e Senhor, para que 
possam partilhar da sua vida 
eterna. Aqui está o cerne da 
questão. Deve haver um encon
tro pessoai em Cristo... Pois 
dessa relação com Deus em Cris
to depende o destino eterno do 
Homem".

Também tem havido unânime 
acordo a respeito do que a evan
gelização não é. Primeiro, não 
propaganda, isto é, o lançamen
to de uma doutrina confessional 
especifica ou gênero de vida ou 
de uma pretensa cultura cristã 
superior em detrimento de ou
tras. Na última assembléia do



Conselho Missionário Interna
cional, em 1957, deciarou-se ex
plicitamente: "A missão mun
dial crisiã é de Cristo, não nos
sa. Antes de todos os nossos 
esforços e atividades, antes de 
todas as nossas dádivas de ser
viço e devoção, Deus enviou Seu 
Filho ao mundo. E este veio em 
forma de servo — um servo que 
sofreu até a morte na Cruz... 
Buscar primeiro salvaguardar 
os interesses, as atividades, a 
esfera de influência de nossa 
igreja ,nossa missão, nosso cor
po confessional, c. afinal, a ne
gação da missão, a recusa de ser 
um servo".

Em segundo lugar, a evange
lização não é proselitismo, no 
sentido pejorativo. Aqui me re
firo à importante declaração da 
Comissão Central em 1960:

"O proselitismo é a corrupção 
do testemunho. O testemunho é 
corrompido quando se usa a 
adulação, o suborno, a pressão 
indevida ou intimidação — su
til ou abertamente — para pro
vocar aparente conversão; quan
do colocamos o êxito da nossa 
igreja antes da honra de Cristo; 
quando cometemos a desonesti
dade de comparar o ideal de 
nossa própria igreja com a rea
lização pactuai de uma outra; 
quando procuramos engrande
cer nossa própria causa pres
tando falso testemunho contra 
outra igreja, quando a auto-pro
moção individual ou coletiva 
substitui o amor pela alma de 
cada indivíduo que procuramos 
atingir. Semelhante corrupção 
do testemunho cristão indica 
falta de confiança no poder do 
Espírito Santo, falta de respei
to pela natureza do homem, e 
falta de reconhecimento do ver
dadeiro caráter do Evangelho"

2 A Autoridade e Urgência 
da Evangelização

Isto foi claramente afirmado 
no documento, "Reflexões Teo
lógicas sobre o Trabalho de 
Evangelização":

"A urgência básica da evan
gelização deriva, portanto, da 
natureza e do conteúdo do pró
prio Evangelho, e sua autorida
de está no recohecimento por 
parte de todos os crentes de que 
foram reclamados por Cristo 
precisamente com o propósito 
de se tornarem suas testemu
nhas. O .imperativo da evan
gelização está nos atos de Deus 
que constituem sua mensagem, 
e sua inevitabilidade reside no 
fato de que os que evangelizam 
são os que foram tomados pela 
ação de Deus e sabem que seu 
testemunho na palavra, nos atos 
e na unidade reflete sua relação 
de fé com seu Senhor. O amor 
de Cristo os constrange.

3. As Dimensões da Evange- 
iização

A expressão mais completa 
desse elemento da evangelização 
encontra-se no documento aci
ma citado:

"Não há uma forma exclusiva 
para testemunhar a Jesus Cris
to. A Igreja deu testemunho 
de maneiras diferentes. Isto é 
em diferentes tempos e lugares 
importantes. Há ocasiões em que 
a ação dinâmica em sociedade 
é exigida; há outras em que a 
palavra tem de ser falada; ou
tras em que o comportamento 
dos cristãos uns para com os 
outros é o testemunho eficaz. 
Em outras ocasiões ainda, a 
simples presença de uma comu
nidade religiosa ou de um ho
mem religioso é o testemunho. 
Estas diferentes dimensões do 
testamento de um só Senhor são 
sempre uma questão de obedi
ência concreta. Tomá-las como 
casos isolados é distorcer o 
Evangelho. Estão ligadas inse-



paravelmente e dão a verdadei
ra dimensão da evangelização. 
A coisa importante é que a Pa
lavra redentora de Deus seja 
proclamada e ouvida.

4. O Alvo da Evangelização
O pensamento ecumênico so

bre a natureza escatológica do 
Evangelho aprofundou a nossa 
compreensão do alvo da evan
gelização. A Segunda Assem
bléia, em 1954, recebeu uma de
claração redigida por 25 impor
tantes teólogos e pensadores so
bre "Cristo — a Esperança do 
Mundo". Descrevi a tarefa 
evangelística da Igreja como 
"participação no trabalho de 
Deus que se reaiiza entre a vin
da de Jesus Cristo para inaugu
rar o Reino de Deus na terra 
e sua segunda vinda gloriosa pa
ra efetuar consumação do Rei
no. . .  Nosso trabalho até a sua 
segunda vinda não é senão o 
resultado de nossa participação 
no trabalho que ele realiza o 
tempo todo em todos os lugares. 
A missão da Igreja é assim a 
coisa mais importante que está 
acontecendo na História. E con
tudo, porque a missão da Igreja 
aponta além da história para 
o final dos tempos, também tem 
esse significado, de ser ela pró
pria um dos sinais de que o fim 
da história começou. A esperan
ça da nossa vocação está co- 
iocada na razão da esperança de 
sua vinda".

5 A Igreja Evangelizante
Tem sido um dado do pen

samento ecumênico, que a razão 
de ser da Igreja, como de todo 
o Povo de Deus, é a evangeliza
ção. Não é apenas tarefa de es
pecialistas, sociedades ou or
dens. mas de toda a comunidade 
cristã. A visão da Igreja como 
tal, só agora começa lentamen
te a ser compreendida. A Quar
ta Assembléia afirmou:

"Mobilizar o Povo de Deus 
para a missão hoje em dia sig-

niíica desprendê-lo das estrutu
ras que o inibem na Igreja e 
capacitá-lo a se abrir de manei
ra muito mais flexível para o 
mundo em que viva. Neste mun
do precisamos encontrar os ou
tros além de todas as frontei
ras, em novos relacionamentos 
que signifiquem tanto ouvir 
quanto responder, tanto dar co
mo receber".

Também tem sido nossa ex
periência no movimento ecumê
nico que quando as igrejas nu
ma situação local se tornam 
profundamente comprometidas 
com a evangelização em todas 
as suas dimensões é que são le
vadas a ouvir e começar a agir 
de acordo com a oração de nos
so Senhor: "para que todos se
jam um, para que o mundo 
creia".

Este resumo do pensamento 
ecumênico sobre evangelização 
pode facilmente ser comparado 
ao volume massivo de pensa
mento contido nos textos produ
zidos pelo Vaticano II. Refiro- 
-me em particular à Constitui
ção da Igreja (Lumen Gentium), 
à Constituição Pastoral da Igre
ja no Mundo Moderno. (Gau- 
dium et Spes), o Decreto sobre 
Ecumenismo (Unitatis Redinte- 
gratio), o Decreto sobre o Apos
tolado dos Leigos (Apostolicam 
Actuoritatem), o Decreto sobre 
a Atividade Missionária da Igre
ja (Ad Gentes), a Declaração 
sobre a Relação da Igreja com 
as Religiões Não-Cristãs (Nos
tra Aetate), e a Declaração so
bre a Liberdade Religiosa (Dig
nitatis Humanae).

É na base do pensamento da 
Igreja Católica Romana e do 
Conselho Mundial de Igrejas 
que fomos capazes de iniciar es
forços cooperativos em muitos 
campos. Basta mencionar ape
nas uns poucos: a comissão
conjunta e a secretaria da So
ciedade, Desenvolvimento e Paz 
(SODEPAX); a Comissão Médi
ca Cristã; Missão Urbana e In
dustrial; Diálogo com Povos de



Fé Viva e Ideologia; Formação 
dos Leigos; participação no es
tudo de temas como "Salvação 
Hoje" e "Dando a Razão da Es
perança que há em nós"; e a 
produção do documento-estudo, 
"Testemunho Comum e Proseli
tismo". A experiência mostrou, 
portanto, que a evangelização é 
agora mais do que nunca con
siderada e praticada numa pers
pectiva ecumênica e notada- 
mente em situações locais ao 
redor do mundo.

Contudo, o principal foco de 
nossa atenção na evangelização 
não é chegar a um consenso 
quanto à sua natureza, âmbito 
e objetivo, ou, mesmo, afirmar 
nossa vocação comum, mas sim, 
descobrir os sinais do tempo. 
Quais são eles? Durante a pri
meira parte do Sínodo, vários 
bispos reíeriram-se a alguns 
desses sinais. Tentarei mencio
nar alguns, no conceito de que 
todas as igrejas são chamadas 
hoje a se definirem diante desses 
sinais. Nenhuma igreja tem o 
monopólio do discernimento ou 
da sabedoria. Somos todos com
pelidos a ouvir o que o Espirito 
está dizendo às igrejas.

1. Em todos os lugares, o pro
cesso de secuiarização está em 
andamento. Este processo é o 
meio peio qual as pessoas, atra
vés da ciência e tecnologia, li
beram-se das forças da nature
za e obtêm o domínio sobre a 
natureza concedida por Deus, a 
fim de se tornarem verdadeira
mente responsáveis por sua exis
tência e não confiarem em algum 
"deus ex machina" ou submete
rem-se ao Destino. O mundo não 
é mais restrito e imutável, mas 
aberto ao futuro em constante 
transformação. Este desenvolvi
mento não aconteceu automati
camente. Foi o resultado do en
sino e. da compreensão bíblica. 
É significativo que os grandes 
saltos para a frente no caminho 
da secuiarização realizaram-se

em países que foram influencia
dos pela visão cristã do mundo. 
Toda a tradição bíblica é se
cular em propósito, capacitando 
as pessoas, através da Fé no 
Deus da história e do tempo, a 
destronar a natureza como ído
lo, como um deus caprichoso e 
desconhecido, e para se tornarem 
adultas, como o expressou Bon- 
hoeffer. Os incríveis avanços na 
conquista do espaço, os meios 
altamente desenvolvidos de co
municação, tanto em termos de 
viagem como na comunicação 
de massa, transformaram o 
mundo numa aideia global. Ago
ra mais do que nunca somos na 
história, membros uns dos ou
tros. Somos agora todos vizinhos 
neste planeta, compartilhando 
de um destino comum. A ciência 
e a tecnologia estão fornecendo 
as possibilidades para a conquis
ta da doença, para eliminar a 
ignorância e para ter o sufici
ente para manter a espécie hu
mana. Podemos até planejar 
com antecedência e mobilizar 
recursos para alcançar nossos 
desígnios materiais.

Nós cris+ão somos capacitados 
para descrever o outro lado des
se desenvolvimento. Temos cons
ciência dos nossos deuses mate
riais que as pessoas escolheram 
c fizeram e aos quais prestaram 
vassalagem — a devoção às coi
sas; ter e consumir cada vez 
mais: fazer prospecção e não ter 
prespectiva; o uso do poder ca
da vez maior que os povos pos
suem para incrementar guerra 
e destruição através de arma
mentos; o fato de que nossa 
aldeia global é o cenário das di
visões violentas e criminosas, as 
mais mortíferas que jamais fo
ram vistas na história; o des
gaste insaciável dos nossos re
cursos naturais e a devastação 
do meio ambiente; na verdade, 
as ameaças à nossa própria so
brevivência como espécie huma
na. Todas essas coisas são cria
das pelos seres humanos se leva
mos inescapável responsabilida-



37de por elas em todas as nossas 
sociedades.

3. Outro sinal dos tempos é 
a procura por milhões de pes
soas de maneiras de tornar a 
vida mais humana. Em todos 
os lugares existe a luta pela li
bertação da injustiça de todas 
as espécies; das estruturas que 
aprisionam e deturpam tanto os 
que oprimem quanto os que são 
oprimidos; da idolatria dos sis
temas ideológicos e sociais que 
resistem às mudanças para uma 
comunidade mais justa, aberta 
e humana; do fenômeno de ho
mens e mulheres sem rosto que 
manipulam as sociedades sem 
prestar contas a quem quer que 
seja; da falta de propósito no 
trabalho no lazer ou relações 
sociais; da violação dos direitos 
humanos em todos os nossos 
países; da paralisia da continua 
crise monetária mundial e da 
inflação incontrolável que torna 
sem sentido a capacidade das 
pessoas de controlar suas pró
prias criações; e da resultante 
apatia, cinismo, alienação, de
sespero e violência irracional.

Aqui também essa luta pela 
justiça e pela comunidade en
contra sua fonte na concepção 
bíblica de que as estruturas da 
sociedade não são fixas nem 
fins em si mesmas, mas devem 
ser sujeitas ao propósito de 
Deus de ser a esfera em que as 
pessoas podem cumprir seu des
tino e viver uma vida compar
tilhada em comunidade. A cons
ciência desse destino na mente 
de milhões de pesoas comprome
tidas é um dos novos fatores da 
nossa época. As tentativas para 
suprimir essa consciência pelo 
poder implacável, apoiado pela 
cumplicidade de muitas nações 
e através do investimento eco
nômico, apenas aumenta a tra
gédia humana.

3. Cientistas, tecnólogos e ou
tros intelectuais estão propon
do questões fundamentais sobre 
a sua responsabilidade pelo que

produzem ou pelo que lhes pe
dem que produzam. Já estão 
lGnge os dias em que estes in
telectuais viam sua missão em 
termos naturais prometéicos. 
Por exemplo, o estudo do Con
selho Mundial sobre "O Futuro 
do Homem num Mundo Tecno
lógico de Base cientifica", que 
foi enfocado em recente con
ferência em Bucareste, chamou 
a atenção dos cristãos para as 
questões éticas e espirituais le
vantadas por suas pesquisas e 
descobertas. A pertinência des
tas questões é paralela à ina
dequação das atuais categorias 
tecnológicas para abordá-las. 
Em verdade, os cientistas e pla
nejadores sociais já estão falan
do da necessidade de um novo 
ascetismo com respeito ao de
senvolvimento e à distribuição 
dos recursos mundiais.

4. Aqueles que abraçaram ou 
vivem sob o sistema ideológico 
do materialismo científico estão 
agora conscientes de que a as
piração de uma sociedade justa 
e sem classes está longe de ser 
alcançada. De fato, a ação re
volucionária em exterminar a 
opressão do feudalismo e do ca
pitalismo insensível, tem sido 
substituída pela arregimentação 
do povo para o desenvolvimen
to industrial sem a mínima 
preocupação pela participação e 
pela liberdade humana, resul
tando em novas formas de alie
nação. O controle rígido da li
berdade de opinião e de expres
são foi capaz de calar o grito 
crescente por uma forma mats 
humana do socialismo.

5. Nos últimos dez anos fo
mos testemunhas da agonia do 
protesto da juventude que, em 
grande número de países, re
presenta a maioria da popula
ção. Os jovens representaram 
um papel crucial no desafio à 
injustiça racial e social e às de
moníacas estruturas da nossa 
sociedade, seja na educação, no 
trabalho ou nas relações hums-



nas. Em alguns países eles têm 
sido brutalmente reprimidos.

Nos anos mais recentes, a ju
ventude tem sido o pcrtavoz da 
fome espiritual de nossa época. 
Enquanto muitos se refugiaram 
em experiências místicas atra
vés do consumo de drogas e da 
prática de religiões orientais, 
muitos ouiros estão, autentica
mente à procura de recursos es
pirituais na fé e na adoração 
cristã, que servirá de inspiração 
e apoio à sua luta pela justiça 
social. Um exemplo desta pro
cura é o significativo Concílio 
da Juventude inspirado pela co
munidade Taizé. Contemplação 
e ação são encarados num re
lacionamento dinâmico, profé
tico. Outros estão tentando su
perar o anonimato e a "inti- 
mização" da sociedade através 
da reunião em pequenos e inten
sos grupos, alguns de natureza 
carismática. O ressurgimento de 
outras fés que a cristã e a pro
cura por uma comunidade mun
dial em justiça e paz com os 
cristãos é ainda outro sinal dos 
tempos.

6. A condição das igrejas é 
em si mesma um sinal dos tem
pos. Elas não são mais uma 
força dominante e dominadora 
na sociedade. A era Constan- 
tiniana está terminada. Em to
das as partes a Igreja já é ou 
está em vias de se tornar uma 
minoria, uma diáspora, na so
ciedade. Estruturas teológicas 
e eclesiásticas de pensamento e 
vida, que tão frequentemente 
refietiam e reforçavam estados 
opressores e injustos, caíram em 
total descrédito. As igrejas estão 
sendo forçadas a descobrir seu 
papel como o Corpo de Cristo, 
o Servo do Senhor e como "a 
igreja peregrina que avança co
rajosamente, como Abraão o íêz 
em direção ao futuro desconhe
cido, sem receio de deixar para 
trás a segurança de suas estru
turas convencionais, feliz de 
habitar sob a tenda da perpétua

adaptação, com vistas à cidade 
cujo arquiteto e construtor é 
Deus" — (3A Assembléia do 
CMI).

De que forma a Igreja inter
preta estes sinais dos tempos? 
Como estes sinais afetam seu 
trabalho atual de evangeliza
ção? Não se pode assegurar que 
as igrejas estejam tentando re
conhecer e compreender os si
nais dos tempos. O próprio Jesus 
advertiu aos religiosos e seus lí
deres:

"Quando vedes uma nuvem 
surgindo no ocidente, dizeis logo 
que virá chuva, e assim sucede. 
E quando o vento sopra do sui, 
dizeis que fará calor, e assim 
sucede. Hipócritas! Sabeis como 
interpretar a face da terra e do 
céu. Como então não sabeis in
terpretar estes tempos?" (Lucas 
12:54-56. Bíblia de Jerusalém).

É possível ser capaz de sensi
bilidade aos fenômenos naturais 
e tradicionais à nossa volta e ao 
mesmo tempo permanecer in
sensível aos novos e desafiadores 
problemas com uma significação 
de vida e morte para nós. O 
próprio Jesus foi o sinal que ilu
minou todos os sinais dos tem
pos, e ainda assim não o reco
nheceram. Há menos desculpa 
para nós, porque vivemos na 
realidade do trabalho terminado 
de Cristo em sua morte e res
surreição. e na dispensação do 
Espírito Santo, que nos permite 
o discernimento e a ação. Este 
Sínodo de Bispos, a recente Con
ferência Mundial de Evangeli
zação em Lausanne e a recente 
conferência de Bangkok sobre 
"Salvação hoje", são esforços 
genuínos para a compreensão 
de que es'e é um tempo de crise, 
provocada pela palavra e pela 
ação de Deus nos gritos e ações 
da humanidade, quando devem 
ser tomadas decisões que são de 
suprema importância para o 
trabalho evangelístico da Igreia.

É minha própria convicção 
que os sinais dos tempos que



descrevi, entre outros, consti
tuem uma genuína "preparatio 
evangélica". Eles demonstram 
as íormas pelas quais os seres 
humanos estão, por um lado, 
assumindo a responsabilidade 
por sua existência como feita à 
imagem de Deus, mesmo se não 
conhecem ou o reconhecem e, 
por outro lado, sua crescente 
consciência de que não podem, 
por seus próprios meios, alcan
çar uma existência autêntica em 
justiça e paz. Mesmo os mar
xistas faiam da necessidade de 
um humanismo transcendente. 
É verdade, evidentemente, que 
este reconhecimento não é uni
versal. Pode mesmo haver uma 
maioria de pessoas que perma
necem indiferentes ou reduzidas 
a uma total impotência. Mas o 
sinal de esperança é que mesmo 
entre essas pessoas existe um 
despertar de consciência de seu 
destino humano. Este não é, 
portanto, tempo para as igrejas 
caírem em sentimentos de medo 
e desesperança. Tal pessimismo 
é uma negação da íé em Nosso 
Senhor ressurrecto e uma lei
tura imprópria dos sinais dos 
tempos.

Mas, tendo dito isto, continua 
sendo verdade que uma evange
lização relevante dependerá de 
uma mudança radical de atitu
de, pensamento, expressão e vida 
interna e ecumênica das igrejas. 
Qual então deveria ser a forma 
de existência da igreja evange
lizadora hoje? Temos aprendido 
no movimento ecumênico que o 
único caminho arrojado é o ca
minho do diálogo com o mundo 
moderno. O diálogo não é um 
exercício intelectual, não é um 
programa ou uma moda. Não 
é um meio de descobrir como os 
outros pensam e falam, de for
ma que possamos adotar nossas 
respostas pré-fabricadas, tradi
cionais e dogmáticas. O diálogo 
é uma forma de existência, a 
forma do Senhor incarnado co
mo servo, vivendo entre seres 
humanos, sendo aberto e vulne

rável a eles. É o caminho da 
Cruz. Ou, como São Paulo o co
loca em suas profundas refle
xões na Epístola aos Felipenses, 
significa conhecer a Cristo, en
tregarmo-nos a ele "no poder 
da sua ressurreição e na comu- 
munhão do seu sofrimento" 
(3:10). O ministério de Jesus foi 
de diálogo com os pobres e ne
cessitados, os ricos e os pode
rosos, os doentes e aqueles que 
pensavam estar bem, com os 
seguidores fiéis e os renegados 
da religião. Foi no diálogo de 
palavra e ação, de debate e de 
cura, que a Boa-Nova foi pro
clamada. E a proclamação su
prema foi a sua solidariedade, 
seu diálogo vitalizante com a 
humanidade na Cruz, quando 
ele gritou: 'Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste?" A 
autenticidade da nossa evange
lização dependerá de nossa dis
posição de assumir este risco de 
fé de amor constante para com 
os seres humanos, hoje em dia<

Um diálogo tão custoso tam
bém exige que se considerem os 
outros com seriedade total em 
suas mínimas particularidades, 
suas identidades e individuali
dades. Os evangelhos não nos 
dão uma apresentação dogmáti
ca da revelação de Deus em 
Cristo. Ao contrário, contam - 
-nos uma série de histórias, bem 
diversificadas, do encontro con
creto de Cristo com diferentes 
seres humanos e grupos.

Como escreveu o filósofo judeu 
Spinoza: "Quanto mais conhe
cemos as coisas em sua parti
cularidade tanto mais conhece
mos a Deus". Isso significa, hoje 
em dia. que temos de aprender 
a respeitar as pessoas em seu 
meio cultural e religioso. O plu
ralismo da vida e da resposta 
não é um perigo para a singu
laridade do Evangelho. Ao con
trário, torna possível a expres
são daquilo que tanto São Paulo 
quanto São Pedro descreveram 
como a graça ou a sabedoria 
multi-lateral de Deus, e afirma



a verdadeira universalidade do 
Evangelho ao encontrar sua íor- 
ma no solo de diferentes cultu
ras. O Evangelho, por seu pró
prio caráter, desafia todos os 
povos em suas culturas e, con
tudo, são elas que dão forma 
à voz humana que deve respon
der à voz do Cristo. Não há 
verdadeira . evangelização que 
resulte na cópia de maneiras 
estrangeiras de aceitar a Cristo. 
 ̂ Isso traz duas consequências 

para a Igreja evangelizante. 
Primeiro, a evangelização não é 
uma estratégia que possa ser 
elaborada por um Sínodo de 
Bispos, nem pelo Conselho Mun
dial de Igrejas, e nem por uma 
confraternização mundial de 
evangélicos. Ela se realiza em 
um dado lugar e com pessoas ou 
grupos particulares. Entretanto, 
a base de evangelização é a 
igreja local, é o Povo de Deus 
na comunidade conforme ado
ram, vivem e trabalham entre 
pessoas num diálogo de solida
riedade. O que importa aqui é 
que haja um diálogo entre as 
igrejas locais em mútuo respeito 
e correção, em um colegiado em 
que se partilha e em que se en
riquece "pela Graça de Deus em 
suas várias formas" d  Pedro. 
4:10). Em segundo lugar, a 
evangelização que ocorre num 
dado lugar e entre pessoas em 
suas particularidades deve levar 
em consideração o total da exis
tência de pessoas e grupos. Pa
lavra e ação. proclamação e 
serviço, leologia e praxis. con
templação e luta. esperança pa
ciente e engaiamento urgente, 
encontram-se indissoluvelmente 
atados no ritmo correto da 
evangelização.

Mas o diálogo como a forma 
de evangelização pode ter cré
dito entre aqueles que não têm 
fé somente se as Igrejas e os 
cristãos aprenderem a viver este 
diálogo entre eles próprios como 
uma forma normal de existên
cia. O problema real não é per

guntar se a cooperação na evan
gelização é possível entre cató
licos romanos e outros cristãos, 
mas se cristãos de diferentes 
credos estão preparados para se 
exporem uns aos outros, em fé e 
em vida, de forma que possam 
permitir ao Evangelho realizar 
o seu próprio trabalho explosivo 
dentro e através deles. Esta é 
a missão ecumênica e eis por
que a evangelização é essen
cialmente um empreendimento 
ecuménico.

O desafio que as igrejas en
frentam não é que o mundo mo
derno não se preocupa com sua 
mensagem evangélica, mas prin
cipalmente se sofreram um pro
cesso de renovação em sua vida 
e pensamento de forma que se 
tornem testemunhas vivas da 
integridade do Evangelho. As 
igrejas evangelizadoras neces
sitam. elas próprias, receber a 
Boa Nova e permitir ao Espírito 
Santo refazer as suas vidas 
quando e como quiser. Como o 
Bispo Etchegaray disse ao Síno
do alguns dias atrás: "Uma 
igreja que se renova para me
lhor evangelizar é uma igreja 
que aceita ser ela própria evan
gelizada... Não nos faltam 
tantas palavras para dizer aos 
homens, quanto homens que se
jam acreditados para dizer a 
Palavra".

Na verdade, evangelização, 
renovação e unidade estão inti
mamente relacionadas como 
sendo o apelo comum a todas 
as igrejas. Evangelização é o 
teste de nossa vocação ecumê
nica. A crise que atravessamos 
hoje é não tanto uma crise de 
fé quanto uma crise de fideli
dade de todo o Povo de Deus 
quanto ao que ele nos ofereceu 
rie sua graça no Senhor cruci
ficado e ressurrecto. e quanto ao 
que ele exige na sabedoria e no 
poder de seu Santo Espirito.

Traduzido por
Maria Luiza Nogueira
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